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ni eceiaci santo | ita Rd de rear To | nai Da dé MENINSIIS 26 «o rbánia IIS O: | O au E GMibtDi 26 cosicbame] da arantigatt | FE T 7 pedi À TE” Ma , 
PORTO 26 DE MAIO te tem melhorado a ponto de declarar o spr. pre-, A primeira d'estas é à se inte : “  "yrem naturalisado em qua dos dous paizes jhidas pelo individuo reclamado, com pessoas par- | co foigrande a procura em toda a semana, sendo 
esto ob cialto simats cisco |sidente da junta de hygiene publica que o -| | GA Sds ênsão por acto do Bóverno, ou a pro-|a tes da'p rpetração do Cgi crf pa eras ticulares, estas, 'p rém, poderão” sustentar "séus|o juro"por adiantamentos bem alguns casos. 
eo AS Rara tóca.o seu termo, me pa- mui MPS H at tada, em crime “de, Tes-| | GAP. 2.º A extradição verificar-se-ha em vir- | diréitos peráfito às áúlhoridádes competentes. - | Grê-se aindá "que será necessário elevár'á taxa do 

rece que seria antes mais conveniente dar-se per- | ponsabilidade, não stancia dos governos e por via diploma-| «Art. Té N OCO A DDR Ra e tom pr 


“Sendo muito importantes-as noticias que ate | OS Casos Urgen E cada tb dos dous 
legrapho nos commtbica Fefativa ente ão ad E gt de dr biç - | overnos, firmando-se em sentença condemnato-| * Asi ÃO. | 
no dê anã e fêndo récenido Hg à 7 do imigrantes que assim 0 quizerem, visto como à 0; juizes-de paz, eleitores, maiores proprietarios, 4 | «Art. 3.º Quando O pronunciado. ou conde-|ria, despacho de pronuncia ou mandado de prisão tristes sendo hoje maior à anciedade em conse- 
nosso correspondente do Rio de aneiro, resolve- | epidemia das bexigas tende a estender-se n'esta?sêcretarios das camaras municipaes, ''tabelliães: é nado for estrangeiro nos dous: Estados contra- | expedido-contra o'téu,: poderá, pelo telegrapho. | da noticia de se ter renovado o panico em 
mos dar hojg folha: extraordinaria para-não de- Igealidade” e comimau carater, não” respeitando etcrivães exerçam as funcções eleitoraes que por útes, vo governo que deve conceder a extradi-|[ou por qualquer outro meto, pedir e alcançar a | Vienna na quinta-feira; deter havido grandes fal- 
morarmos à publicação-da-referida corresponden- s"proprios vacinados." o Mor te tá lei'é pela demais Tégislação “em"'vigor” lhes ção informará ó do paiz à que pertence o indivi- prisão do condemnado, ou accusado com a condi | lencias e havérprincipiado um panico em Cons- 
cia, assim como a do telegramma de Pariz. «A commissãd"órdenará equillo que entender |são com dd do = duo reclámiádo, do pedido O, 3 sê es=| dão de apreséntar com a possivel brevidade os do- pulga tem sido aqui importante a ven- 
ps SOMO. À SO. oa aa ani o mais acertado. de os a de Yalores'sobre O continente, não ha duvida 


ERR di Deli úárde 24. xe. - Barrá do| | “ck mesma disposição. é applicavel á pronum- [te ultimo do, para '0] cumêntos invocados na instância. 
et E ARPEP D PEA A e a de (3. —IJl e exe? spr. oa he Dia de AL andar julgar em seus tribunaes, OUR quê “art. 19. Se dentro do prázo de tres mezes, | de que maiores sommas de ouro saihám do banco, 
TA BRAZIL - |dr. Ignagio da 6 ha Galvão, É. D. presidente | funccionarios. ou cidadãos. tenham sido accusados | tiver recebido a instancia de extradição poderá, a | contados do dia em que ocondemnado ou pronuh- comprando, além d'isso, muito quro o governv 
TIRED “Ação io , |da commissão encarregada do desembarque e re- nos tres mezes anteriores á epocha em que tive- : arbitrio, entregal-o ao Estado em cujo terri-| ciado fôr posto á disposição do agente diplomati- [allemão para cunhagem; e deve considerar-se, em 
Rio de Janeiro 4 de abril. moção para o interior dos immigrantes recem-jrém de exercer as ditas funcções. | tório commetteu o delicto: ou áquelle de-quem o|co, este não o tiver remettido para o Estado re-| vista das possiveis consequencias do panico espa-. 
| TORRE o des antthurr grtenoioas 1 sto gd sa Faro, delegado da “c«Com'as restrieções d'este artigo deve ser en- pronunciado ou' condemnado fôr subdito. “|clamante;“dar-se-ha liberdade ao-dito. condemna-| lhado no continente, que uma alta no juro deve- 
(Do conresp. part. do «Commercio do Porto») Ibi isSão detmmigrantes io 0407 CM tendidã"a disposição do artigo 99 da lein.º 2,039) “«Art: 4.º Se o pronunciado: ou" condemnado, | do'ou pronunciado; que não poderá ser de novo?riater lugar. | 
“Não lhe”posso-dizer que a-febre amarella de=|'' "Foram ontem encerradas as camaras e hon- de 20'de setêmbro de 1871.» pre mtge [cuja extradição fôr pedida em conformidade do preso pelo mesmo motivo." + O balancete do banco n'esta semana não dá 
ETR rs E Tre (a Adao ER Laço gotas, 1 PSOE eleito- presente tractado, por una dás partes contráctan-) *  aNºeste caso às despezas correrão por conta |assumpto para commentarios. ' As alterações, no 
enas entrar 0 inverno (que ain- oi remettida a uma commissão especial, tês, Tor igualmente reclamado por outro Ou dutros do governo que dirigiu a instancia. seu todo, são menos desfávóraveis dó que se es- 


eira sessão e abriu-se à segunda da Jegislatura | al, gue ? ImEnte Tech FO OU dig ua Do To ao qa ge 
chmposta de 5 membros, sendo.chefe d'elia o de-| governos em virtude de crimes commettidos em «Art. 16.º, Quando no seguimento de uma perava, em consequencia da sahida de importan- 


dá nos faz negaças) estaremos de todo livres do mam rques | já | Es 
peca o propor ão agora entre portu) * — O discurso imperial cita e recommenda a )phtado ão Enata skus respectivos territorios, será. elle entregue ao | causa crime em um dos dous Estados se tornar | tes sommas de metaes preciosos para exportação 
guezes e pessoas de outras .nacjonalidades, viclt- | reforma eleitoral,. cujo projecto, só ha poucos dias —Não se encerraram as camaras sem que a | governo cuja instancia houversido primeiro apre-| necessario o depoimento de testemunhas residen-|e para a circulação interna; mas o ponto inter es. 
mas da febre, está invertida; já não é delles 0)f9i apresentado camara, eputados. Mais de dos deputado. deixasse em tos alguns trabalhos | sentada ou'tiver data maisantiga, quando as apre-tes no outro, será enviada para esse fim, por viajsante é que a verdadeira. situação do banco não 
nfúior numero. No dia 26. par exemplo não mor- r BD > EA 


S Ear ST! pr (XE qr ; . . ea o . “o , e 
a vez lhe disse O que ele devia conter, não que lhe ificumhbiam. O órcametito for Votado. Ap- | sentações forem simtultaneas. ” diplomática. carta de inquirição; a qual será cum- | melhorou: Os valores particulares augmentaram 


rque estivesse em à! tas confidencias, mas sim- provou-se igualmente projecto que altéra algu-] *aArt. B.º"A extradição deverá realizar-se afprida observando-se as leis do Estado'onde as les- 429:000/1., e havendo um augmento correspon-. 


rétitienihuri portuguez, 'é 5 foram apenas as victi=| 


< :u 


na “tótitadas. No-periodo que vaeide 2irdo pas-| plesmenté porque sê sabia eim. oda à parte. Elfe- mas concessões ao Banco do Brazil. À camara C- | respeito dos individuos pronunciados ou condém- itbmunhas forem inquiridas. sr+ “ | dente nos depositos particulares, isto é, 427:000 
sado à 1 do corrente falleceram Só ii Jum elivamente-não;era errado o boato: o projecto veio | ceitou as emendas di “senado à sua proposição que | nados como autores ou cumplices dos crimes se-] " «Os dous governos renunciam à qualquer in-/1., 0 passivo do banco é maior. Conseguintemen -- 
+ Officialmente se publica a-estatistica mornrária tál qualise dissera que viria. Foi apresentado pe- [authorisa o governo a facultar a todas as compa- guintes: . |demnisação pelas despezas provenientes de cum-|te a reducção da reserva, ainda que pequena sen- 
dp primeiraguinzena do mez passado. Falleceram | |d ministro do imperio, mas não como proposta do, nhias que se organisarem. no; Brazil, para cons-| «1.º Homicidio voluntario consummado qui primento dessas deprecadas. do apenas de 94:000 1., é bastante para mostrar 

n'esse periodo 162 pessoas da febre amarella. As | poder executivo, apesar de-estar deaccórdo com trucção de estradas de ferro no paiz, isenção dejfrustrado, comprebendendo'o parricidio, o enve-| «Art. 17.º A extrádicção dos réus do crime, que o banco tem perdido terreno. À não ser por 


victicuan dep [oligo inter migientea e remittentes fo-1 elle todo"ó ministerio. - Então porque se-lhe tirou [diréitos de importação para todo-o material etrem | nenamentó e o infonticidio. - ; “de falsificação de moeda e papeis de-credito-com | causa da grande diminuição dá circulação (405:000 

ram--143.-Variola, 25; tites.(e as), | esse caracter sdlemne? -O proprio - ministro dá'a rodanté necessarios à“ construcção'e custeio das| «2.º À tentativa de qualquer dos crimes especi-f curso legal nos dous paizes, continuará a ser re» 1.),0 balancete seria mais desfavoravel. ainda. O 

6; bronchites.e-pneumoni 9; tysiça Eu onar, rh2ão MAS seguintes palavrás Con quê coleçod' 6 mesmas Estradas: 97 0 do som ++ oo o" Sficadôs no precedente numero. dedo Ai gulada pela convenção concluida em Lisboa a 12 lexcesso-dasahida de ouro-n'esta semana é de 
masinscgrebro-espinhães, 16; oiro A rp 


72; phi r dysente- “Ao mésmo têmpo que punha termo a essese)' “3, Férmentos volúntários de que resultar a [de jatieiro dé 1855, à qual é independente d'este | 498:910 1, e'a exportação continúa em escala tal 
meg Ei aficeções do ficado, 1ó: Con] «Sar. presidente, venho cumprir & - promessa outros ássumptos, remettgu à” comihissões com- | morte sem intenção de a dar, privação ou destrui-ltraciado. o ção torá vá de contrabalançará qualquer melhóramento que 

geo cerebrat E ápoptéxias, 20; Tésões organicas | o, em nóme do governo, fiz de um projecto de | Petentes varios projecios; um d'elles, asstenáda cão, cortamento ou mutilação e inhabilitação de| «Art. 18,º O presente tractado terá vigor por | possa próvif do regresso de dinheiro da circula- 
o coração, 23; tetantdos recem-nascidos, 18 | retorna: eleitoral. Embora 0. projecto - exprima a |Pelos-snrs.. Cardoso. de Menezes. é Escragnolle Jalgum membro ou orgão do corpo, deformidade, [cinco annos, contados do dia da troca das ratifica- | ção interna. np: sr 


convulsões, 18; mortos-demascimento, 34; homi- - in ro “funda o theatro normal; «outro; do sar.| grave incommodo de saude, enfermidade e inca-|çõ ntinuárá a subsistir passado este praso Houve grande procura de letras na praça, ain-. 
sim , | Pd mais perfeito accordo dos ministros, y Aa Ea dp “ , t-1 ÇÕES, € CO p , uve grande procura de letras na praça, dd: 
cidio; 2; itetanos,-2; outras causas, 147-—Somma o E Pá per ia por ed materia e em | Uampos de Medeiros, ' classifica as provincias de. pacidade ouinhabilitação de trabalhar por mais [em quantoum-dos dous: governos não - declarar, | da que o descredito no continente aliecta  mate- 
A AS TAM respeito às opiniões ifest s. não devia ter se novo modo e propãe algumas medidas relati-tde 30 dias. com antecipação de 'um “anno, que renuncia -a/ rialmente a taxa dos; cambios; em vez, de uma 
*Nacionalidade—Nacionaes 374; estrangeiros O an cardiot E de UA p posta do poder s ellas, augimentandoao mes-| | «4.* Estupro, rapto e qualquer outro atten-felle,» Mto á “o 1 | baixa como se poderia esperar, attento o estado 


336; rorada 20. . n ecutivo. (Muito bem.)» fino tempo o ordenado dos presidentes, secrétã- | tado ao pudor, uma vez que se dê a circumstan-| “ —Acha-se installada a assembleia provincial | do mercado, ha um augmento. 
Aondição-Tivrê 668; escrava Ga 0 e uetevo aqui O. projecto por ser muito [rios € outros empregados da adimiistração pro” eia de viglência. ve «jo Rio de Jnúeito, exiraordifiaento convota-) | Desconto Papel bancario de 2a 3. mezes, 5 
Sexo—Masculino 605; eipino 225. longo. mas procurarej dar a0s.:seus leitoros uma: incial, A dasuilicição é s provintias é esta: “]' ab? Usurpação do estado civil, polygamia 8] da para tractar do orçamento. poahgosasa p- c.; dito a À mezes,'b 1f, p. c.; dito'a 6 mezes, 
Idades—aAté 7 à e 725, 237; de | igeia delle. Como já sabem, traz elle o principio «1.º ordem—Minas Geraes, Bahia, RED matrimonio su pposto. O governo authorisou à funecionar e ap-[ô fl, p. é, Papel commercial de 2 a'3 mezes, 5 


, : ro él d 
25 a 40, 160;* de'40:4 65,184; mais de bô, 03; | da repres inorins. principio fecundo Duco, Rio de Janeiro, S. Paulo e Rio Grande do] - «6.º Occultação, subtracção ou - substituição | provou os estatutos da Companhia Agricola, de 4, a 5 1a p. c.; dito a 4 mezes, 6 1) p.c.; dito 
ignorada; 300 tests O caro med ad msi dad rs ba Lit Sul; ENQ ca TPPC 1 mil “fde menores; reducção de pessoa livre à escravidão..| Campos, instituida na cidáde-de S. João da Barra, |a bimezes d 1, a 5% pel. 
obLovalidade—Domicilios491, hospitaes milita-1, «a rincipal novidade. O principio -da eleição |. | «2.º ordem —Ceará, Maranhão, Pará, Para=1 «7.º Roubo. “ot Je que'se propõe a estabelecer: fabricas -centraés| ; | Juro abonado aos depositos: nos bancos par- 
res E hospitais a da (aba 0 abit tá coniserva:se o mesmo que éfá, 'e ali va ha é Alagoas - oi a. ] A o o «8.º Fogo nd dp damno | de Asuca e aguardente ao é de 600:0008 tal : de eg Anna] du. Co; nas 
elativamentê igrantes, eis UM novo |. mea da Beta lha do umuto «3.º0rdem-—Sergipe, Rio Grande do'Norte, [nos caminhos de ferro de que resulte ou possa Te-tem. :00D acções de cadaúma. casas de desconto, depositos á ordem 4 p. c.; di-, 
oliiio do sat. Pommemdor Jos Poreira Raro, | EE o campo principal de batalha. Máis de uía gipe, Rio Grande do iNorte, | nos, caminhos de fe q e ou poss | 1, acçõe 


vez lhe tenho dito que a eleição directa” conta, Piauhy e Santa Catharina, . | 


bd Fá “44 
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“Asultar perigo de vida. — o visconde de Barbacena foi prorogado 0 | tos exigiveis 7 dias depois de aviso, 4 4/, p. €.; 


delegadô da Comniissão' “há Barrado Piraby, ao] mui TRE ticos | «4! ordem —Goyaz, Paraná, Amazonas, Es-| | «9.º Peculato ou malversação de dinheiros pu-| praso fixado para . a organisação de uma compa- | ditos, exigiveis 14 dias depois de aviso 4 1,. 
presidente dteligem otro st Mm oo HA DEE o cininie Fai [rt dg DES pirito Santo e Matto as AR nond blicos, estellionato, abuso de confiança ou subtrac- bia destinada a lavrar minas de carvão Das Desconto nas seguintes praças do continente: 
«lll,mº e exe.“ ABEsr RO CONTA tes: - contém uma série de medidas destinadas Os presidentes vencerão «anpualmente: nas | ção de dinheiros, fundos, documentos e quaesquer | margens de Passa-Dous, na provincia. de Santa | |. NO BANCO NO MERCADO 
fíçios em que tenho levado ao conhecimento de v. à tornalia thais real e mais sincera, e ar acabar Provincias “de t.* ordem 12:0008; nas de 2.º, titulos de propriedade publicaou particular por |Catharina. Guga 6 cBgoMÊmanae E is sos dE Biro ah sir na nido dei 

exc.* as occorrências havidas nestes alojamentos, | com os mil 'abusos que se dão agora. No capitulo 10:8005; nas “de 3.2,-9:0005; na de 4.º, réis! pessõas a cuja guarda estejam confiados oú quel —Foi concedida á Companhia Officinas de Berlim 05) sis o Dina 6a ; 3h, 

venho relatar:o.que se ha passado n'estes ultimos | [[ se tracta dos eleitores. O numero destes tem 8:4008000. sisate > frespuoga sejam associadas ou empregadas no estabeleci- | Mecanica Industrial authorisação para funecionar Bréihénii oo 2o asia 6 bi dd a 

30 dias. a [de ser alterado, dando cada parochia tantos quan-| |. O projecto creando um theátro normal é do |mento em que o crime fôr commettido. le foram approvados os respectivos estatutos. Est Pranckfort eco, GUI. 8 
-eNo dia 28-deimarço ultimo SS. “AM. II. di- [tos forem os multiplos de 25 votantes. A eleição | theor seg DN mo RR o fl «10.º Fabrico, importação, venda e uso de ins-! companhia constitue uma sociedade anonymã Cl mamburgo........ AM cuco 6 (h 

gnaram-se honrar com suas augustas presenças eceleitortbs peraes-começará no primeitodia utikdo |: . «A assoqbia gera resolve: + |trumentos com o fim de, fazer mogda falsa, apoli- | tem por-objecto dar o maior desenvolvimento pos- | à msterdam ...... k Ta e peda 4] 

estEs” Albjamientos, sendo recéhidas e saúdadas | mez de novembro do anno. de cada legisla-| | «Art. 1.º E” authorisado o governo a despen” | ces, ou quaesquer outros titulos. de divida publi- |sivel s.officings de machinas de que fez acquisi- | Bruxellas.. cerco BM oo 6 4% 

com enthusiasmo, pela populácão que sé” achará fura, salvoro-caso de dissolução. da camara, em | der, da renda ordinaria, a quantia de 500:0005 | ca, notas de bancos ou quaesquer papeis dos que Ição, existentes na Chichorra; promover -2, (09 Teipzig. PERU DO ONEROSO ara 

resido po occasião de suás alfezas baixarem à | que o governo marcará a data da eleição, dentro | Para construcção de um edificio destinado a ser- [circulam como se fossem moeda, falsificação + de | trucção de um dique; logo que convenha, no-lt- Sa Petefaburgos Mer ab curas B 

capella de Sant! pna,.para onde primeiro sê di- y & mezes. Ha entre outras a alteração de. que vir de theatró'nornialíde declamação ma côrte, é | diplomas e documentos officiaes, sellos, estampl-| gar daMortona ora existente nos terrenos da Vinda! 8.4 caes a B dig cj 

rigiram, visitando em seguida as acommodações breza o seguinte paragrapho:. .. cera o Ss glad ai a de 100:0005.em:cada anno, pagaem pres- | lhas do correio, carimbos, cunhos é quaesquer 0U-| Saude; Estabelecer alli trapichês para a'descarga |" no Nacional. dá B rata eh 

destinadas aos immigrantes, as enfermarias € as] “«$ 9.º Posto que as chamadas continuem aser tações mensaes, como, subsidio, À companjia oa tros sellos do Estado; uso, importação e vendate deposito de carvão, ferro é outrós artigos de | :-.O Banco Nacional, da Belgica elevou a taxa 


eatro fór con- | desses objectos falsificados; falsificação de escri- Limportação e exportação; comprar e vender car- do desconto, havendo em todo o continente uma 


is da que para esse t 


coinhago dat? m sapo a potorna feitas, como está estabelecido, votante por votan-|* Be Aim 
“su Acontecendo que n'essa oecasião se. djstri- 1674 voimitAda licito-gos cidadãos votantes de lia tiaçiáda. CO —hpturas- publicas. ou.particulares, letras de cambio vão e ferro por conta da, companhia ou de tercei- tendencia para pilas; o 
buisse .a releição em um” dos alojamentos, SUAS verso tie e districtos da parochia consti- , ce8 1.º O góverno oderá tomar asi à em-te outros titulos-de commêércio e uso d'esses papeis tros, e finalmente, estabelecer linhas de navega-|. Que vm (Economist. 
altezas, percorrendo-as diflerentes..mezas, orde- tulrem-sê em turmas que tenham, pelo menos, Pp ezardo theatio normal concedendo diunia-com- | falsificados. -- ba quso a sui oT nestas o-quando convenha aos interesses sociaes.. O 
naram que os immigrantes continuassem à jan-| um número de votante: equiy nte à um eleitor, | panhia dramatica, além do subsidio, o uso gratut- ao Quebra fraudulenta. - O capital da companhia será de 2.500:0008| | INTERIOR | 
tar, dignando-se provar das amostras das comi-| na conformidade 4084 d'este artigo, e reque- | tó do respectivo edifido "Dm «12.º Testêmunho falso ou prejurio em mate-| dividido em 12:500 acções de 20055000 cada uma, | a ARA A NS 
das retiradas das-tenrinastem que eram servidas. | rerem que osiseus votos sejam tomados em, pris| és 2.º Enquanto não fôr construido o theatro | teria criminal. E MATE odéndo ser elevado a 5.000:0005000, se assim | PROVÍNCIAS 

«Depois:de tudo examinarem detalhadamente, eiro lugar e seguidamente. O requerimentos normal, o governo, com o fim dê preparar e con-| | «13.º Barataria e pirataria, comprehendido 01 convier e for resolvido em assembleia” geral. “A E sh NULA: 


p- - > ' RA 1 ya 1. os masa j | “4. , e if o Ra: PN IE Prod «Vos so pu do ALE f , ty isabf, A é. Pias 
o snr. conde d' Eu dirigindo-se ão quarte do des- | verbal ou por escripto, deverá . ser acompanhado [centrar um nucleo de pessoal artistico aproveila- f cto de álguem apossar-se do navio de cuja equi- mesma assémbleia prescreverá o “modo por que | - REGOA 23 DE MAIO DE 1873-—(Do nosso 
tacamento policial da provincia, commandado pelo tir nominal-dos cidadãos votantes que se vel, poderá applicar, por um anno, O subsidio vo- | pagem fizer parte, por meio de fraude ou violen-| deve ser realisada esta segunda emissão de àc- correspondente) —A nossa ausencia desta villa é 


alferes Izidoro Augusto de-Araujó; promovido a | constitúirem 'êm turmas, na ordem em- que sé tâdo à manuténção de'uma empreza de actores, (cia contra O capitão ou quem 0 substituir; aban- des, no-caso de ser approvada. - | BORAAS, QCCUDRÇOCE, é sómente o que tem dado cáus». 
este. posto no Pardguay..duran e o commando «de | 'harem inscriptos, e com os numeros doe tive-| devendo o conservatorio dramatico fiscalisar a des-| dono da embarcação fóra dos casos previstos Da, ' Estando já Ane ms as referidas 12:500 dC- i RL RS O Prego og pi decr Es 
sua alteza; e:d'ahi á officina de-maçhinas: de las) rem na listá geral da qualificação.» dei s dactores e 'o publico pão ido que seja outro o 
voltra, pertencente 'ao snr. 'Manoel Alves Rodri=|'' O principio das minorias começa a ser ap- á approvação do'governo. “01! “«$ 1.º Não-se concederá a extradição em ne-[873:000 pelo qual foram adquiridas pela compa-| motivo: | 
gudoAanadA db ininónias NINA DONT + licado n'esta eleição, sem o que nenhum valor | «Art. 2.º E' creadô na côrte um Iyceu brazi- | nhum caso, quande ao" delicto consummado OU nhia as officinas na Chichorra com todas as suas O mercado de vinhos, com. especialidade os de 
eX'sfchoras retiram-se suas altezas, mostran-| noderia ter. Cada votante vota n'um só eleitor. Olleiro da arte dramatica, que formara um curso frustrado só corresponder à pena correccional, se-| nerténcas 'e sobregaálentes, 926 escrávos que n'el-| consumo, tem tido notavel desenvolvimento. 
do-se sarisfeitos dê quanto viram, sendo de nioyo eleitor de deputado geral e provincial e senador de dous annos, e será dividido em quatro escolas, gundo os principios pe da legislação penalvi- las trabalham, os terrenos na Saude com a mor- Ainda estamos convencidos de que—mais tarde 
sapdador Belo Jmmigrántes em numêro superior | vota igualmente n'um só nome. Na eleição de se- a saber: bs TM TT o gen “qualquer dos dous paizes. ona neles existente é oito vapores, poderá a di- ra VinhoR HoncA indo ao baas condições—hio - 
E sa ROM. espelos habilantes. Fara : ador, “se em, vez de ser listatriplice, fôr sextupla, «1.2, de lingua portugueza, declamação e re- es 2.º Os individuos pronunciados ou cende- rectoria determinar as subquéntes prestações até e vender-se fucilmente e com mais alguma vantia- 


' F, SC CH, , te da SÓ pa a É e LO Ag LA a aos ds “a | gem, porque tudo concorre isto. O' do d 
«No dia 10.do corrente o snr. dr. Daniel dato eleitor votará em dous nomes, e assim-por dian-| gras da arte-scenica;” mtanto que cada uma a SORRIR é é que está um odio dm apáthip. Não 


Silva Ribeiro; xicê-presidénte da commiasão; em | te. À elei ão das camaras múnicipaes e juizes de «2.º, de desenho; - |lação da nação.reclamante, corresponder a pena! d'ellas- não exceda de 5%, com intervalos não tem diminuido o importante movimento nocaes d' 

- Ev ii e dA RIVIVAV O he e E DR mm mr pre? rt E : “sã 70 Ra caes d'es- 
companhia o-snr:-ManoehJoaguim Alves;Macha- paz será feita pelo systemna—votará cada votan- | «3.", de musica, | Ear de morte; sômento serão entregues com a clausu- menores de-30 dias, e annuncio prévio, pelo Me-| ça villa, prloeipalmeme=miearregação de vinhos, 
do-visitarar! estes- alojamentos enrtodas as -suast te n'ym só nome. Ha um capitulo que estabelece | | «4.º, de esgrima, dansa e mímica. | In(de que essa pena lhes'será commutada. + Inos de 1b'dias.) nro tornando-se por semelhante motivo: bastante sensi- 

< ii . a e E 


partes e melhor terãóinfórnado á comissão “do! varias incompatibilidades. Assim é que, não pode-|  «$ unico. Os professores “é tubslitutos “serão | “cart. 6.º -Em- caso algum se concederá a ex-1 “Po tonitedido a companhia estrada “de ferro vel a falta de carros para facilitar tacos carregações, 
seu estado. d Reuid ; rão ser votados para-membros das assembleias | nomeados por, decreto, devendo o governo mar- tradição pór crintes políticos ou por factos conne-| de Baturité * (Ceará) awthorisação “para elevar-o | 8 por consequencia esros os eurretos. 
«A's enferma ias, téti Baixado maior numero | provinciata "deputados ás aestmibileias “geraes” ou | car-lhes vencimentos, que serão deduzidos. men- | xos com ellês. UCs ip seu fundo social a 2:000:0008000.: vo + â lrregularissimo se nos tem, apresentado 0 €? 
Sie graves, falle- nadores, nas" provincias em-que exercerem au-|S Imente:do: subsidio: ao-theatro, e regular ajor-| | «Não se reputará crime politico, Dá factol! | —O governo Pepe Os novos estatutos dal io fazendo-nos sentir dias coimorts como 
a e a o umogões publicas. [ganisação do inesmo lyteu'6 suas escholas. -Jconnexo com eile, o atientado contra os soberanos] Coinpanhia Populár Fluminense, cujo fm, COMO | co; todavia aê vinhas apresentam bom aspecto tou 
coqueluche, adquirido no lugar de sua proceden=). “T (O); presidentes de -provinciá é seús secreta- Tc «Art, 3.º/0 governo providenciará em regu- | dos dous Estados, quando este constituir 98 deli-ljá tive occasião de, dizer, é facilitar a creação del cegneito a vegetação. A grande hopaiantEW penita- 
cia.o menor Manoe stilho de: Manoel Viveiro; éo rios. RAVEL numas oca area ENBARILO CNS AT lamento sobre a administração-do theatro mormal | ctos consummados ou frustrados de homicidio e capitaes e rendas por meio de, prestações UDICAS; | nja de ha, dins, trouxe bastantes prejuizos aos vi- 
terceiro caso fatal, sendo err Ir aja vin=|"!º it Os bidoos. os vigarios co itulares é 0s g0- é dos outros theatros da “côrte: = — envenenamento voluntario, salva porém a restriC-?annuaes ou semestraes, mas sempre por um, praso Qbgdos, pefacipalimente em algumas localidades mais 
do outros com o mesmo mal, este felizmente não4 rr ado es do bispádo:” EE COPE Bo à Pp cetie Rikandoas attribuições das authoridades ção do $ 2.º do artigo 5.º o + vt 1 «> [de 5,10, 15, 20 0u:25-annos.. Os estatutos foram | expostas ao temporal que se esenvolvêra, quebran- 
se-própagous Outrotanto não aconteceu -com” as IL s commandantes ; de. armas os generaes policiaes em relação aos theatros. E "«Art. y “Os individuos, cuja extradição hou- módificados no sentido de-alargar : o circulo das do mnfoa ramos, das copas, que não | oderam ofto- 
bexigas importadas por quatro dos passageiros! do em chefe: de-terra ou de mar, Os commandantes a «2.º Gomminando.multas e-penas disciplinares | ver sido concedida, não poderão ser julgados ou operações. RR Es: snino + [recer a resistencia precisa, attendendo ao seu fruri- 
«Joven Adelaide», “pois EUA propaga ans corpos militares de polícia, os chefes-de esta- | para-as infracções dos preceitos legaes ou con-| punidos pór crimes politicos anteriores à extradi-|:* Approvóu o governo os estatutos da Associa- zino estado por ora. Vimos muitos d'estes estrago», 


e... * : f mr. Es al So: 4) , : - - que ' t es» mera l 
ão, nem por factos connexoS côm elles, nem por | ção Dramatica e de Soccorros Mutuos D. Luiz E tidos: Sons pena por se verem  immengos cachos 


8. Sem, questão, a lavoura vinhateira 6 a quo 
tá mais sugeita à contrariedades. O oúdium appa- 


al nm . no hai . . DORM TRE + " r ati e. O 1 10 , a ad | É n] - Fa > Ã EA SATA E STA AERRO “ 
«Temosiaindaca” lamentar segundo desastre; trucção publica; == “side soccorros dramaticos. "motivar a extradição, salvo se fôr dos declarados4! ,s 1.º Soccorrer aos A Pop rece, porém, não em escala extraordinaria, cedendo 


no dia 7 do comente-indo banhar-sesao Parahy- “Os inspectores das thesourarias de fazenda “ali. “Assegurando-lhes aposentadoria e Te-Ino'artigo 5.ºe tiver sido perpetrado, posterior-| fermos ou impossibilitados de trabalhar, com A | facilmente á enxofração é como advirtindo o lavra- 

cão, à ana TE ep ra goal é prorincia 05 procúradores ficaes e osdos|ÍOtMa. ga amo sé us io “o “+ | mente à celebração d'este.traciados - - . Iquantia-de 165 mensaes quando a associação pos-| dor de que à sua ausencia, aínda so não effectuou, o 

de probibição, o menor José Teix ira Dá Ho fá feitos da fazenda, os inspectores das alfandegas; | |. «B,º, Estabelecendo premios para-os authores| ' «Art. 8.º A extradição - não - será concedida! suir o capital de-10:0008. Prestará, porém, todos que 6 preciso estar á lecia e preparado com todas 

4S-aúhios, afogou-se, dlesár d tod 08 05: CC Tró ri VI Os desembargadores, os juizes de direito, das melhores composições dramaticas. susttos M juando, segundo a lei-do paiz em que o réu-esti- Os soccorros possiveis 4osseus associados em quan- , E EDS: e armamentos precisos para atacar e 
RPG AO a ei do. deçqea! os juizes municipaes e os de orpbãos, ns-chefes de | tArt.:b.3 O epresidente-doiconservatorio dra | ver refugiado, se achar -prescripta à pena ou ae-) to o set findo não attingir-áquella quantiade réis | (be o O go fantasma aterrad 

«No corrente mez, coma noticia do. decesciz || blici delegados e sub-del do ç -—  Ymiatico é inspector geral dos theatros da córte. Olcão criminal. arts, rar os 10:0008, conforme for resolvido em sessão dadi-| | ) phyttoxera 6 que 6 0 fantasma aterrador por 

: DRT q e Rl'polícia, seus delegados e sub-delegados, | é | cast at Peihni "no dicão s ncedida é de dedica = ei “E Pri ue ha noticias de que no Alto Corgo tontinúa nas 

mento sensivel. da epidemia reinante na córte; as! yyf::Os promotores publicos, --os “do juizo eo= [SP verno maroarárem regulamento “as'attribuições| - «Art. 9.º Para a extradição ser COnSIUIÓS =] rectoria e conselho. | opa qué devásiações, parecendo quetér cdngilitár toda 

deserções augmentaram consideravelmente, “Ie | mosjastico, os de capeltas e residuos, e 0s'curado- é vencimentos do presidente, secretario, amanuen= indispensavel a apresentação de um traslado da 2,º Dar espectaculos dramaticos em qual-lá rea vinhateira. Nós mésmo temos visto muitas 


sé é côntindo dá inspecção geral, sendo estes em- | despacho de pronuncia ou da sentença condeminla-| quer Lheatro, que maior vantagem offerecer à as- | cepss que seccaram ou deixaram de arrebentar. Des- 


do havido dias de retirarem-se de 15 a 20. Mas rés geraes de orphãos; o sé é contindo di eral, s stes em- | de: 
col o DAS 0, Os francezes, que foram; para à) * LL Os ibúrios geraes -provisores, vigarios presidia so darmos que servirém no Consérvalo-| toria, extrahido dos autos em conformidade. com. sociação, em beneficio dos seus cofres. , - .. | graçadumente ha razão para assustar é temer um 
colonia do dr,; edro Ribeiro. de Souza Rezende, foraneos e parochos. ovas? muy mousanio dE aU io dramatico, sem vencimentos distinctos. | as leis do- Estado reclamante. Além dos espectaculos ordinarios, a. associa- futuro horrivel, no entretanto conscienciosimente 


regressaram a estes alojamentos, “tendo recebido | À incompatibilidade eleitoral prevalece: 


Lo qAr DS, 4 approvado o. decreto n.º 4:6066| «Estes documentos serão acompanhados, sem- ção effectuará mais um annual extraordinario, cu- | diremos que no Baixo Corgo é nossa opinião que 
seus contratos por accordo commum.:» 1712771] "TA respeito dos sobreditos funcionarios, e | 


À de 4 de janeiro de 1871, ficando. elevado de d al pre que fôr possivel, dos signães pessoaes do réu producto será dividido em duas partes iguaes, | inda 2 molestia é pouco ou nada conhecida; toda- 
--&Remetto.a..Y..2X6.2.0..mappa--do-moximer 91 numero dos vogaes do conservatorio dramali-|é de todas as indicações apropriadas: ao reconhe- | sendo uma parte offerecida a qualquer instituição 9 é ha R va Tod e Reus DR pla fer É 
geral até d1, SM RA PraRiDO di eim exercicio dos respectivos empregos dentrô-dôs|£9, sendo paga pelo subsidio de que tracia 6 SI cimento de sua identidade. “ obie./ de caridade (portugueza) e a outra entregue 201 nas de: é logo landeda ai Gihês vo ihostô- Não 
sido as entradas desde 0. js d g “| po 1º desde a datada posse, à importancia das «Art. 10.º Serão sempre entregues os Obje-| voverno brazileiro para que este à applique , na queremos corm isto alhcndr que não exista já entre 
:415, as sahidas em nnmero de 1:4b7 e a exis- | II. A respeito não só dossubstitutos que exer- 8 atificações aos respectivos presidente e secreta” | ctos subtrabidos ou encontrados em poder dos| manumissão do braço escravo. - | nós, mesmo no Baixo Corgo, tal flagello, e por con- 
tencia no dia,1.do corrente-de, 988. q pe Ta rage gre, Nip ap te rm “1 9% Yréus, os instrumentos € utensilios de que se tive-) o Cost (Continia,). | sequencia não aconselharemos desleixo ou indiffe- 

«ÃO snr. GQ mendados den José de| js-como também a respeito dos que lhes prece-| | Este projecto Não: sei que destino terá: algil- [rem servido para a perpetração do crime, equal-)' Di SS | rença aos interessados; mas ao mesmo tempo tam- 
Mesquita, th 8 peito da € mmissão, offeia n'es- dem na ordem da substituição e que: deviam, Ou as pessoas me dizem que não produziu 9a, 1)- | quer outra prova de convicção, quer se realise a Fallecimentos. —No Rio de Janeiro fal- bem diremos que não nos dévemos deixar levar 
ta datã remettendo-as con! sdé à esf etá té , ao Oy dd 18 > 2E3; essão na camara, outros q egrem, pelo contrario, extradiccão, quer esta não chegue à elfectuar-se leceu no dia 2 0 portuguez José Bernardo Expos- à desesperança, e tomar qualquer acontecimento— 
uitimo:de marçó proximo passado à portancia de unceionarios effectivos des- | que à impressão fosse boa. ecessario-é elle,,,88 por morte ou fuga do culpado. "Ficam, todavia, [jo 34 annos casado. | vindo, talvez por causas diversas, como efreito do 
18:9985660; sendo »augarento “dos” alojamentos de a data da acceitação de Gioprego ou funceão | alguma-cousa-merece esta cousa que se chama | resalvados os direitos de terceiro sobre os' men-| — -RaliGoScNa O ada e dade phytoxera. | 
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guçe ir estaca eb ateahilidiza ei | ERR do me AR a A: SAIDO OT an ANGAlcrARaÍrda: ! Em circumstancias dificeis e no meio dos gran- 
conforme 'as ordens da commissão: " "| publica até, seis mezes depois que o tiverem dei-Láta "du sobrevive à tantas instituições, masa fcionados objectos, Os quaes serão devolvidos, sem o4de abria 4 do corrente os seguintes subditos | des perigos o desanimo é u morte. Emquanto que 


Conta desinstalação. ..........0.. enfia | em virtude de remoção, accesso, ia ou | verdade 'é que no estado actual dos -expeditos, | despeza alguma, depois de terminado 0 processo. | ' tierins um acto de heroismo salva tm exercito na força “«. 
Conta de utensi Cpo! SPOTS OO 3928640 dada em iEtade ds em 0580, AGREGA hem PARE tre nós uma tentativa d estas, em tão larga es- | «Art, 11,º As despezas com. à prisão, custo- por oo 5 de Carvalho: 65 aúdos: viuvó:Ma- peleja, as palavras —salva-se quem poder—o desba- 
Jdemdespezás geraes Ra AO 444 AF Tambem: não poderão ser vetados para mem, |Cala, assusta. Sei entretanto que o deputado Car- dia, sustento e transporte, dos individuos SUE, ex oel José Firreira 24 a. casado; Francisco da Cos-| Fatam é perdem sem remedio, A 
Idem comedorias........cccecso, 12:4768560| bros das assembleias provinciaes, deputados á as- | doso de Menezesnão tange o seu projacto | tradição fôr concedida, assim como os gastos com ” DD srod "g8 o Va cibeiiav Ein à» Ferreira Baltar |! .. Continuam os queiximes do publico pela ma- 
-moo ob abb ob desimo s db Rh pesa sembleia teral “os senadores nas provincias ou st m estar de pleno, ace rdo “com “o ministro dó |a remessa dos objectos especificados no preceden- Bia Te. Togo Cy tiaro Taveira 45 a. aliBêrmar: neira como está sendo feito o fornecimento de car- 
po sbuigobs rol VE19408 AR» DÊ ce: Mirage nais. A i remos 0 que se faz. rama sadi: é igo. ficarão à cargo dos dous governos. Dos! aiio Antoni - de!) * | nes verdes por arrematação, nos talhos d'este con- 
| * 18:8788260'! districtos em que os respectivos contractos -pos-|MAPerm» Veremos 0 que se fá o pte artigo, fica go dos dous "6 dino Antonio da Silva, 38 a, c. POA RO REA QUIN Gra eu berár Sisto quo 
Importancia de calçado por contado +” “sam exercer influência, “e 'durânte 0 tempo d'es-| '—Foi-decretada a execução dos tractados de | limites dos seus respectivos territorios. No Ceará falleceu o negociante portuguez Ma- os monopólios 86 resUltsai"fititag E er de 
-ministério dá agricultura, “forne- E Om tes, OS directores, contractado es, arrêmatântes extradicção celebrados com Portugale a Inglater- «As despezas, porém, com à E pp e| simino Goncalves dos Santa que Algo sá an] perth AN EERo A dr6A nf A Va teniaÃo, com: que 
-cidovaos colonos ib ezes destina | "Vou interessados na arrematação de retidimentos, ra. Ag sútas disposições são as seguintes: |transporte por mar entre os dous Estados corre-| 1. Ha via-sido acommettido de loucura. ., E CanAE toniod'talº dellbirabão,“ poródi ao" ménos 


E q q 3 EE “wArtigo 1.º O governo brazileiro e o governo E por conta d'aquelle que reclamar a extradi- | Far ã risca ás condições da arremuta. 
Sasgprafemo ns Uia son ias ár 8 15 q Idi ; we 0. ' l o çÃ? entodatatd ha E A tá tÊ. qe E : : ção; o ma 'o menos. E , . Ai, 

| E TO q ones ARNgiBaRO | ATUA 8º priçã E ri 34.º | reciproca entrega (salva a excepção dos praprios| * «Art. 12.º Os individuos reclamados sia se io pata br pe : | Rir pl e te a camara estro que 
" «Sem contar as crianças menores e 9 annos| da Constituição do imperio, durante. legislatura abditos) de todos, os. individuos refugiados “de [acharem em processos por crimes commetudos no) «NO NOSSO U ele, Pi-| tem vontade, e sabe cumprir com o seu dever, ju 
Ni, Sil 0 
d 


| dos “ás colónias do stado. .... 400 | obras ou fornecimentos pub tod | 


é ig Lá Hs PIA arte | nAiZ | ri ão serão entregues! nião geral de que um outro augmento na taxa do | que tomou a deliberação da arrematação, não fszen- 
“47686 Comedorias. ilhas adjacentes, e, provincias ultramari-| paiz em que se refugiaram, não serão ai | | tara GO) qu La 
pri do ano A 1,366 ao 'e| pregos retribnidospelo- Estado e de nomeação do nas, no Brazil,. pe pa ip ps deste rs senão depois do julgamento delinitivo, e no caso ; banco pé Eta dr: a ep def i Art na E TS cd rp qi Rr 
989 réis e à adultos 16,320 a razão de 733 é 785 | poder executivo. “Exceptuam-se : 1.º08 accessos lem Portugal, ilhas adjacentes e provincias ulira- | de condemnação, depois de cumprida a pena que e ho dt do diodo es, 425 a x ra copia dus condições ás authoridades que deveu 
réis cada uia. do nos cem | opaes que'lhes competirem; - 2:º o cargo de con- marinas, pronunciados ou condemnados-pelos tri-| lhes.fôr imposta. soube que tinha Si p GU p. de vigiar pela sua execução. 

«e wTehho continuado a esforçar=me para empre=| selheiro de Estado:'3.º'as presidencias de provin- | a fra ra e “Sabemos que a camara-d'este concelho lucta 
gar convenientemente e à séu contento Os A cia, missões diplomaticas; especiaes é commissões ser punidos como authores ou cumplices de qual-! perpetrados no paiz em-que se refugiaram, só se- monia com à o dado a ó p. c. em com dificuldades financeiras, por escassez de recei. 
CANAS a ETA AMA Psi? E militares.» O ersror ses ese roe “e fuer dos crimes declarados no artigo 5.º | dade ra e pda pena. ipa, qi E aro CoNdico data a eia? ta é augniento de despeza, no rs au não pode- 

Pora e tinuliaa vêr. EA TAID SI TEAR e Ty na ntula das E aa “unico São com Í Art. 13. A extradição não ficara suspensa do às | à Lai juro cobdici DO mos deixár de chamar & sua attenção para o aca- 

«N'esta data à existenci não altinge ao | capitulo VII contém disposições penaes, €0; «Paragrapho unico. São comprehendidos na, «Ark. dô : 1 ? | á 
numero de 300, dO LUTO do côr- VIII as E dldtos geraes do costume. dadid. excepção deste artigo Os individuos que se ve por impedir o cumprimento de obrigações contra- seguintes à elevação da taxa do desconto. No ban bamento do empedrado da rua de Bandeira, pela 


Í 


sua importancia e maior viação, assim como para o nuará & oferecer no futuro, emprego a todos os reclamam de nós uma cooperação eflicaz e constan- 
estado lastimoso em que se acha a rua de Medrei-| braços; e o salario que as respectivas empreras pa- 'te. Se somos portuguezes aqui, sejamos portugue- 


ros e as do Pezo, não esquecendo a unica fonte de | gam, é realmente tentador para immigrantes de um , zes em Portugal e de o sermos tiremos novos titulos | 


agua potável que possuimos, se tal nome se deve 
dar a um reservatorio immundo junto ao ribeiro de- 
nominado de Jugueiros. Ao menos olhem para este 
assumpto, não só por ser a primeira necessidade da 
vida, mas para não ser um padrão de vergonha. 

Por muitas vezes temos chamado & attenção de 
pessoa competente para a urgentissima necessidade 
de dous carteiros no correio d'esta villa e o estabe- 
lecimento de algumas caixas em lugares convenien- 
tes, onde tambem se vendam as estampilhas; nossos 
esforços porém não teem sido goroados do exito que 
ern de esperar, e é por esta razão que lembramos 4 
ill,ma camara o representar n'este sentido, tornando 
bem patente o importante movimento postal no cor- 
reio d'esta villa, comparativamente muito maior 
com o de outras povoações que ha muito gozam de 
similhante benefício. 

Em tempo em que tractamos d'este assumpto, 
tão fortes forum as razões que apresentamos, que o 
enr. ministro de então e o sor. Lessa o tomaram em 
consideração, mandando pôr a concurso estes luga- 
res; porém ignoramos o que deu causa & que nunca 
mais se tornasse a fallar em tal objecto. Mau fado 
onde esta terra quando se tracta de seus me- 

horamentos. | 

Esperando que a camara proceda de modo que 
se obtenha o que esta terra merece, pela nossa par- 
te deelaramos que não largaremos mio de tal obje- 
cto até que justiça nos seja feita, a qual não nos 
hu-de negar o sor. ministro respectivo e o sor. 
Lesea.. 

No domingo passado estiveram em praça os ca- 
gebres do caes, cujo producto se destina para fundo 
do hospital, de que já fallamos, havendo bastante 
concorrencia de licitantes; como porém as offertas 
- não attingiram o calculo da commissão, esta delibe- 
rou adiar a arrematação, tomando os lanços aos lis 
citantes. À solicita commissão prosegue nos seus 
trabalhos, constando-nos que ainda na presente se- 
mana subirão os estatutos á approvação da authori- 
dade superior do districto. nd 

D'aqui rogamos ao exc.me governador civil & 
maior brevidade na respectiva approvação, não só 
porque d'elle depende a crenção de um estsbeleci- 
mento de grande importancia para este concelho, 
como para dissipar as apprehensões de que o publi- 
co está apodergdo, por estar costumado a ver sem- 
pre contrariadas quaesquer ideias que tendum so 
engrandecimento d'esta villa; e, tocamos n'este pon- 
to porque alguem quer dizer que mão occulta tenta 
entorvar a realisação de similhante commettimen- 
to, O que não queremos acreditar, porque nos pare- 
ce impossivel, as . 

Já o temos dito e continuaremos a dizer, que 
ge devem desenganar os que não véem com bons 
olhos « prosperidade d'esta villa. A Regor ha-de 
sor sempre a Regoa commercial por excellengia, a 
Regoa laboriosa, o emporio e centro do principal 
commercio da nação; criem-se-lhe quantos embara- 
ços imaginarem, roube-se-lhe até toda a sus jm- 
portan ia politica, mas no fim de tudo sinda lhe 
fica muito:—a importancia que a natureza lhe deu 
e que não lhe podem roubar embora” com bastan- 
te pesar. A Regoa ha-de marchar sempre a des- 
peito de quantos tropeços lhe erearem os invejosos 
e ag ruins paixões. | | 

Chamaremos outra vez a attenção do gor. di- 
roctor das obras publicas de Villa Real, para o 
misero estado em que ainda está a estrada d'aqui 
4quella villa, especialmente em alguns sitios, como 
o do Espirito Santo e outros; se a isto obsta & falta 
de meios pecuniarios então dirigimo-nos ao sor. mi- 
nistro das obras publicas para mandar ordens ter- 
minnútes que ponham termo a similhante ver- 
gouha, e—o que 6 mais —808 perigos é soffrimentos 
dos infelizes que são obrigados a transitar por, 
aquella estrada, Ste! y 

Ha dias lemos na correspondencia de Lisboa 
d'este jornal, que havia sido apresentado o projecto 
definitivo da secção do caminho de ferro do Porto 
ao Douro, desde o entroncamento até Pengfiel, o 
que ercheu da maior satinfação estes povos, porque 
duvidavam da realisução de tão importante melho- 
rumnento que ha de trazer immensa vida e riqueza 
a eetas próvincias, | f 

Tudo agorx está na maior anciedado á espera 
dn resolução de tão grande acontecimento, que de- 
ve er inaugurado com O maior Teguzi)o.. Mes 

Nós nunca duvidamos da reslisação de obra 
tão importante, porque nol-a garantiam a seriedade 
e o honrado caracter do sor. ministro das obras pu: 
hs; à nossa coufisnça é roborada por ter sído jn- 
cumbido dos estudos definitivos o nosso querido pa- 
tricio e amigo o sur. Lourenço de Carvalho, distia- 
ero engenheiro, que não poupou esforços nem, fadi- 
gas para—no imuis curto praso de tempo —satisfa- 
zer nos desejos do illustrado ministro W, 


a - nar a a , 
Caixa de soceorros de D. Pedro V 


Do relatorio relativo ao anno de 1872 da so- 
ci»ade portugueza estabelecida no Rio de Ja- 
neiro, e que tem a denominação de Caixa de S0c- 
corros de D. Pedro V, fazemos os seguintes ex- 
trucios, que sem duvida devem interessar muitos 
portuguezes. À instituição à que Dos referimos é 
vin testemunho dos sentimentos beneficos e pa- 
trioticos dos nossos irmãos residentes na capital 
do imperio brazileiro, ao mesmo tempo que é um 
dos mais sólidos escudos côm que a colonia por- 
tugueza no Rio de Janeiro defende dos vigorosos 
golpes do infortunio os filhos de Portugal que in- 
“do alli procurar a felicidade sómente encontraram 


sorte adversa, 


4“ 


CONSUL DE PORTUGAL 


Peio consulado geral de Portugal nos tem sido 
continuados os favores referidos nos antecedentes 
relatorios, e do illustre funcciônsrio que o dirige 
teuos recebido provas da maior benevolencia. | 

Tractando-se em Portugal da múgaa questão 
do emigração, e gerido resolvido quo os consules 
tu formassem sobre um quêstionario, para este fim 
orgnigado, à Cuixa de Soccórrós teve à honra de 
gor consultada na pésson do soti bumilde presiden- 
te. Polos documentos, abaixo teanscriptos, terels 
cabal ciencia da consulta e do modo por que nos 
desempenhamos da honrosa incumbencia. | 

Consulado geral de Portugnl no Rio de Janei- 
ro, 11 de julho de 1872. —[ll.=º snr.— Pára poder sa 
tistizer convenientemente do n.º 17 do questionario, 
ácerca de immigrantes portuguezés n'este paiz, que 
m-: foi enviudo pela secretaria de estudo «dos nego 
«1. + estrangeiros, tenho à hovra de dirigir-me a v. 
g.* «olicitando-lhe se sirva responder-me, com u pos- 
sivol, brevidade, nos diferentes pontos consignados 
no referido quesito, o qual é concebido nos séguin- 
tos Lerinos No 17. Dos immigrantes, nos ultimos 
dez annos, quantos teem recorrido a associações de 
beneficencia ou à instituições de caridade para se- 
rom tractados, receberem esmola ou voltarem á pa- 
tria ? fadidoa ha Dn lá 
Contando com o beneyolo acolhimento de V. 84 
a esta meu pedido, cumpre-me agradecer desde já o 
serviu) prestado n este consulado, bem como ao go: 
yerno de 8. M. Fidelissima. Eri esda 

Deus guarde n v. s.*—lIllme gor, Josquim da 
Cosa Rumalho Ortigão, presidente da Caixa de 
Socsoctos de D. Pedro V.—A. de Almeida Campos. 

[117º e exe,=* sur,—Muita honra faz v. exc,* á 
Caixa de Soecorros de D. Pedro V, solicitando-me 
na qualidade de seu presidente, & dar esclirecimen- 
tos que babilitem o governo de S. M. Fidelissima a 
formar juizo seguro e completo ácerca do estado 
dos immigrantes portuguezes n'este Imperio; e a 
tão honrosa solicitação, para mim ordem gostosa da 
cumprir, procurarei corresponder, transportundo 
pora a escripta o quadro diariamento representado 
u meus olhos, 29 largo espaço de tempo ada 
;n aa direcção, da engis famosa institui o que fá 
tusderam poctuguezes. .. Eds tl cd ca cc rd 

Tem “3 E cabal, conhecimento do que seja a 
Caixa de Soccorros de D. Pedro V; creio que não 
ga dá o mesmo com .o governo, portugues, 9, para 
erêl-o, tenho demasiado fundamento na «ugeneia de 
repetidas e successivas demonstrações de, recouho- 
ciasento para os.já innumezaveis bemfeitores d'este 
piisgimo-e patriotico instituto. Assim não será tal- 
vez descabido reunir a. este. desvalioso trabalho, 

a notícia ácerca 
ul ae destina a satisfazer o desejo que nos fora 
m anifestado pelo snr. minietro. doa negocios do Im- 
pero de obter esciargcimentos ácerca desta aBso- 
cia Lido o que é a Caixa, de Boccorros, exami- 
nenos o estado geral dos portuguezes no Brasil. 
« ada mavio de Portugal que aqui aports, . ma- 
pifesta-se logo para a attenção. publica, pelos gru- 
Pp + 

ca do destino que teszem projectado, ou do que 
o lhes eme Dias depois, essnparaco esta 
gente; todos encontraram Jogo trabalho. ara e ge- 
nerosamente recompensado, 0 trabalhos de cons- 
trucção das estradas de ferro oftereça Poje, 8 conti- 


ver 


do vantajoso; mas, releva pondecár 


da Caixa de Suceorros, cópia da | - 


os de portuguezes que vagueiam pala cidade, em | gloria naciona 
"pbo o atravessamos, 08.eatimylog honrogos i 


paiz onde o salario é pequeno, 

Os trabalhos de horticultura attrahem tambem 
grande numero de immigrantes para as chacaras 
existentes nos magnificos suburbios d'esta capital. 

Convém notar aqui, que a estes. trabalhos me- 
nos bem pagos, se dedicam, especialmente, os immi- 
grantes dos Açores. 

Descripto, como fica, o destino d'esta numerosa 
população, passemos sem mais detença á observa- 
ção dos resultados colhidos pelos immigrantes. Ve- 
jamos como se tornaram em realidades. os. sonhos 
dourados d'aquella possante juventude, que, em 
demânda de tão cubiçada riqueza, abandonou 8 pa- 
tria e a familia, Cessam, aqui os conceitos gerados 
pela observação e modo de vêr de cada um; lugar 
ao factos que se alevantam com toda a magestade 
de principios que não podem discutir-se. 

V. exc.*, que é portuguez, disponha o seu ani- 
mo para contemplar desgraças e miserias taes e ta- 
manhas, que a imaginação espavorida mal compre- 
hende, como ainda tão severa lição não bastou para 
pôr barreira a esta corrente de suicídios. 

Nos sete annos decorridos, desdo 1864 a 1871, 
a Caixa de Soccorros de D. Pedro V pagou passa- 


| gens para voltarem á patria a 2:304 portuguezes, « 


: tera dos que tem soccorrido eleva-se a inais de 
Entes algarismos, exc.=* senhor, representam 
homens inteiramente abandonados, sem mais recur- 
so algum, e que morreriam ao desamparo se esta 
associação não fôra. 

Or infelizes a quem a Caixa de Soccorros con- 
cede passagens são sómente os que, por effeito de 
seus pudecimentos, só no clima patrio podem eneon- 
trar melhóras, e para que fique bem demonstrada 
esta circumstancia, junto aqui, em original, o re- 
sultado dos exames que serviram de base á conces- 
são de passagens nos ultimos tres mezes. 

Abi verá v. exc.* que, mal chegados a este im- 
poriô, já alguns eram victimas de enfermidades in- 
curaveis; que outros tiveram, em premio de seu tra- 
balho, mutilações horriveis; que todos volvem à pa- 
tria sombras pallidas do que foram, restos inuteis 
de homens tão válidos e robustos. 

Os esclarecimentos que de mim exige v. exc,* e 
a utilidade que pódee deve resultar do verdadeiro 


conhecimento da questão sujeita hoje so esclarecido 


estudo dos homens mais eminentes de Portugal, 


obrigam-me a devassar antros escuros, medonhos, 


fétidos, onde a miseria, revestida de seus mais es- 
qualidos audrajos, nos offerecg lição profunda e se- 
vera. MR gro 
Existem espalhados por toda esta capital esta- 
belecimentos a que vulgarmente chamam cortiços: 
o cortiço é a aggregação de cubiculos immundos, 
sem luz, sem ar, onde habitam multidões de portu- 
guezes. Homens, mulheres e creanças identificados 
pela pobreza, pela grosseria da educação, pela des- 
vergonha resultante d'aquella agglomeração de des- 
graçados, sili arrastam uma existencia-horrivel; dir- 
se-ja ser alli a morada da doença e do vicio. 

“-Aquellas pallidas creaturas, longe de todos 08 
preceitos da bygiene, vivem m'uma antecamara de 
sepultura. As mulheres goffrem as endemicas ele-. 
phanthiasis, os padecimentos do utero e do figado, 
as tuberculoses. Os homens teem similhantes pade- 
cimentos, aggravados pelos rheumatismos, etc., que 
os torna para sempre invalidos. As creanças, gera- 
das sob a acção corruptora d'aquella existencia her- 
renda, são o receptaculo de todas estas desgraças. 

» D'estas habitações, d'estes entreponstos da mi- 
seria, sahe o maior numero dos que buscam o au- 
xilio da Caixa de Soceorros. 

Que direi a v. exc.* do espectaculo verdadeira- 
mente contristador que offerece a parte feminina 
dos immigrantes portuguezes? ado 

“E como é cruel o espectaculo que offerecem na 
desordenada vida a que o exemplo de companheiras, 
o falso brilho que adorna 'o vicio, a ausencia da 
educação as levaram?! 

As ruas onde se agrupam essas infelizes, em 
numero pasmoso, offerecerp um espectaculo que ne- 
nhum portuguez contempla sem córar de vergonha 
e indignação. Gritos que denunciam a origem na- 
cional d'aquellis mulheres, o vocabulario horrivel 
que lhes é proprio, são clamores que tem ecco nos 
corações bem formados, e a Csixa de Soccorros pro- 


cura estudar quaes meios seriam eficazes para mi- 
norar esta desgraça, cuja consequencia unica, ine-| | 


vitavel, fatal, é a morte de todas aquellas infelizes, 
depois de breve estadia nos hospitaes publicos. 

As causas a que mais directamente podem at- 
tribujr-se estes desastrosos «ffeitos sito, em relação 
aos homens que se empregam em trabalhos rudes, 
a pessima alimentação, aggravada pelas exigencias' 
do clima, sob o qual o europeu carece, para sunten- 
tar a sua força, de-superior '*e muito- cuidado ali-/ 
mento. 0 od 

A bumidade do sólo, origem de sua fecundida- 
de assombrosa, 0s'rigores tropipaes, exercem sobre, 
o europeu influencia tal que todos os cuidados by- 
gienicos são poucos para precaver-se contra seme- 
lhantes males. A 

Este conceito firma-se na observação de que a 
parte da população portugueza que 'se dedicu sos 
olficios de carpinteiro, pedreiro e outros, exercidos 
nas cidedes, À sombra de mestres humanos e com- 
passivos está isenta da mór parte dos males que te- 
mos referido. 

Não devo deixar sem observação que outros of- 
Êcios gm que se empregam muitos portuguezes, € 
principalmente aquelics que os obrigam a uma vi- 
du sedentaria, são fertejs em pessimos resultados. 
A esta clis3e pertencem os charpteiros, sapateiros, 
alfaintes, typographos, ete. 

“Na breve resenha que deixo feita do estado dos 


+portuguezes n'este imperio, inspireisme sómente dos 
Igucceszos & observação resultantes do exercício da 


“uixa de Socsorrou; ae, abatrahindo d'este ponto; de 
vista, devo considerar à questão soh, outro aspe- 
cto,direi que o imni'SrADto portugues, apto por prin- 
cipios o educação para traNalhos Abrir sadadr o 8 1H- 
dustrines, encontra no Brazil vasto à ivo bjo 
para eua actividade, e colhe de seu csfotço récmita- 
que é esta, hoje; 
a menor parte dos immigtantes. DAR 
“Antes de concluir, pego licença'a“y. exc.e para 
trinaérever para aqui breves palavras, que bão da 
fuzer parte do relutorio dos'trabalhos da actual di, 
rectoria ds Cuixa de Soccorros. - TA 
'Q humilde compatriota que ora vos dirige a 
palavra, e que, tão immerecidamente, elevasfes no 
primeiro lugar de administração, pede venta para, 
aqui e sob sua responsabilidade pessoal, sujeitar ao 
vosso esclarecido criterio algumas considerações, ha 
muitos annios geradas no seu sépirito. € 
'O impógto máis otieroso aque sujeitamos 6 nos- 
so pais, nós immigrantes, é' Jubtamente o facto du 
nobsa iminigração. Arrancamos assiín, Ás forgas vi; 
vas q productivas da nação, a energia e força que 
vimos trazer a estranhas paragens. — WAMuLA 
Se este systhema, em certo numero de ensos, 
tem dado bons resultados ao irmigrante, certo nin- 
guem conseguirá provur que tenha aproveitado, no 
desenvolvimento material do paiz abaudonado. Al- 
lega-se, em défeza do priucipio Opposto, que'a re: 
versão de uma parte dos meios obtidos, aproveita e 
beuelicia por varios modos o paiz, quer em; relação 
4 familia, quer em relação no solo, e este argumen- 
to dessjudado de maior e mais detido exrme parece 
victorioso. Mas, senhores, se eu, que sou filho tenho 
como primeiro dever meu attender aos commordos é 
conchégos da idade adiantada e enfermiça de ums 
ganta e virtuosa mãl, se vós todos tendes, e raros 
sereis op que não os tenhags, iguaes preceitos a cum- 
prir; e se todos os cumprimos com aquelia santa 
alegrin que a consciencia satisfeita dá; podemos 
acaso suppor que igual esforço, economia igual, nos 
são habilitaria no paiz natal ao cumprimento de 
tão piegdosos deveres? | : 
E com relação a beneficios materines? 
os edificios msguificos e as sumptuosas vi- 
vendas levantadas com q dinheiro ganho lá fóra. 
Esses, dir-lho-bei, alguma cousa são pela ani- 
mação que dão ásartos c 4 industria; polco,, pu- 
rém, por lhes faltar o princípio grande e eterpo da 
fegundidade: nada, porque cada pedra d'esses pala- 
cios, egda geira d'cesas quintas, é cem vezes menor 
do que 9 voLymg dos ossos dos imigrantes portu- 
guezos, CEpárEos por esHo penca além, victimas da 
crueza do clima, da trabalho e dus privanões. 
E os que regressam enriquecidos, ultimo argu- 
mento que se me oppõe? 
Eoses,, + (08 que lá estaes, os que vos dispon- 
des para 9 regresso, não quero offender-vos nem 
molestar-v0g) esses, gopre serem inuteis, são tam- 
bem prejudicines. | | vb Jes 
Sim, senhores, dever é 'de nós todos; Os que 


Laqui, separados da terra natal pela immensidade dos 


rêras, tantos “titulos conquistamos para, a. nossa 
], pão deixarmos. submersos n'esse 
oceano immengo, quando em demanda do patrio ni- 
'dirigem,-os brios que nos. aconselham. As variadas 
Ee tl baço Pq 0 desenvolvimento intalleotual 
da nação, 0 seu desenvolvimento politico é social, 


para maiores glorias, dotando o paiz com os melho- 
ramentos que lhe devemos como bons filhos. 
Sob a pressão do pensamento exposto, vi sem- 


pre, com profundo desgosto e mugos, & illimitada 


latitude que se deu, durante algum tempo, á facul- 
dade, conferida pelos estatutos ás directorias da 
Caixa de Soccorros, de transferir para Portugal os 
infelises que o reclamavam. 

E' certamente lamentavel o espectaculo que 
offerece a velhiçe, o cansaço, à inutilidade de um 
homem que na sua longa peregrinação pela terra 
mais estimada da fortuna, nunca lhe mereceu um 
sorriso e um afago; mas é um facto natural e com- 
mum em toda a parte. , nei 

Este homem, no verdor dos annos, no vigor da 
juventude, deixou por aquella visão enganadora da 
riqueza a patria, a familia; aquella lá ficou mais 
fraca, sem 08 braços que para outra terra se esten- 
diam; esta cá curtiu muito as ancias da saudade, 
recordando todos 08 dias, em volta do lar, ás horas 
do descanso, a ausencia do que se expatriára e es 
perando cada dia, em sua volta, dias mais quietos 
e mais abundantes. 

Tomar este bomem, assim tão outro do que o 
crêra e csperúra o enganador affecto do pai e da 
mii, é mandar-lh'o, semi-morto, a participar da 
magra ração que mal sustenta os pobres velhos, a 
reclamar d'elles o tractamento e os cuidados que o 
seu estado exige, quando esses cuidados todos são 
para accender, uma vez por dia, o fogo que cozi- 
nha o magro banquete do lavrador pobre em Por- 
tugal, é, senhores, uma cousa tão horrivelmente 
triste, que não a descrevem palavras. 

E isto fez se e faz-se porventura ainda, em no- 
me e sob o dominio de uma santa intenção. 

São estas as breves palavras que uma convic- 
ção profunda e de ha muito arraigada em meu es- 
pirito, me obrigava a proferir aqui, antes de des- 
crever os actos praticados em relação a esta espe- 
cie, e cuja responsabilidade assumi em desempenho 
de vosso mandato. 

' A estreiteza do tempo imposta pela urgencia 
natural de esclarecimentos que determinem o 'em- 
prego de medidas capazes de combater os graves 
males que, na ordem moral como na ordem mate- 
rial de Portugal, produz a larga immigração que 
se está realisando, me inhibe de dar, em mais cir- 
cumstanciado relatorio, exacta noticia do que são 
na prática as fallazes e enganadoras esperanças 
dos nossos desventurados patricios, m'este rico e 
formogo imperio. | 

Praza a Dons que dos estudos feitos resultem 
medidas desejadas por quantos sentem as desgraças 
de que hei sido testemunha. 

Em quanto tamanhas desgraças subsistirem, 
honrar-me-hei eu proclamando-me amigo dedicade 
e sincero, e admirador enthusiasta da instituição 
alevantada pelo patriotismo e amparada pela cari- 
dade que, no Rio de Janeiro, é providencia e con- 
forto da tantos desgraçados. | 

Sim, exe.=º senhor, admirador enthusiasta e 
sincero amigo sou da associação que congregou, 
por movimento espontanso dos corações, uma myjli- 
cia immensa de bemfeitores dos portuguezes; e, 
n'esta qualidade, & v. exe." peço que concorra com 
o prestigio de sua palavra para que o abaúdono, 
ou, pelo menos, o descaso com que tão motaveis 
serviços teem sido tractados pelo governo portu- 
guez, seja um accidente gerado pelo -desconheei- 
mento d'elles, que não ingratidão, que nem póde 
suppor-se em governo illustrado, como 08 que, mer- 
cê de Deus, teem amparado a nossa terra 6 a ença- 
minham áquella posição por que todos os bons por- 
tuguezes suspiram. 

Que o fará v. exc.”, fo da respeitabilidade de 
seu caracter, da inteireza de sua justiça e da gene- 
rosidade de seu auimo. 

Deus guarde a v.exe.*—Tll,=º g exc.=º snr, con- 
selheiro Antonio de Almeida Campos, dignissimo 
consul geral de Portugal. — Joaquim da Costa Ra- 
malho Ortigão, presidente da Caixa de Soceorros. 
—kRio de Juneiro, 22 de julho de 1872. | 


Mappa demonstrativo das consultas medicas e ope-| 


rações prestadas gratuitamente aos pobres soccor. 

ridos pela caixa de goccorros de D. Pedro V, pe- 
los illustrissimos senhores doutores abaixo men- 
cionados, no anno social de 12 de novembro de 
1871 a 11 de novembro de 1872, 


CONSULTAS NO CONSULTORIO | 
Total por mez. 
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Commendador Domingos de Almeida, ,.... 35 
Augusto (O, T. Bustamante de Sá... «eu sv 34 
Albino Morsira da Cozta Lima, ..ceseers 34 
João Pereira Lopes..... dio o oie o oidioidca SaRir Ba 
Policarpo Cesario de Burros....... Cds Gis. 80 
José A, M. R. Queiroz Carreira,...... ... 21 
Lucas da Silva Lieboa,,....ccererseesa o 24 
Ferosodo Francisco da Cogta Ferrnz....;.. 23 
D. Affonso de Tavora,.,,.vererreerperro 28 
Fernundo Pires Ferreira, ,...ccrsmericrs 22 
Candido Velho Motta Maia... ..s..... nisi 13 

Manoel Pereira da Silva 'Continentino Ju- 
DÃOrsó4t de cido déc en dedo Unte 'edio oju 0: à 13 
Joko Borges Dinis........«. fumo po conto d a 11 
Josó Ferreira de fquza Arnujo..... o 000.6 11 
José Severino de Avaliar Lemos.,....ves: 10 
Jusé Marciano da Silva Pontes, rrrrerpro: 1 
Miguel Ferreira da Bilva.,....cceesreroo 6 
José Pinto de Sá......... DE PER FRA 6 
Altxandre J. S..de' Furia Guarany... ...... 6 
Antonio Fernandes Pereira Portugal...... 4 
Luiz Correia de Azevedo... .... tele cas do , 4 

Commendador Josó Soares Almeida Lima 
BastoB poe puros RR 2 
Antonio de Almeida Guimarges Modesto... 2 
Antonio Teixeira da Rocha,,,,.....;.0,. 1 
'Somma,.. 7:379 

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1872. 


— e 1011 
Mappa demonstrativo das passagens e ajudas para. 
as mesmas que 4e concederam a portuguezes doen 
tes para o continente s Agores, desde 12 de mo- 
vembro de 1871 a 11 de novembro de 1874. 

- Totalidade das passagens abonadas —214, | 
Segundo as passagens— Passagens de 2,º clas- 

se 99: de 3.º clugee 57; sjudus de passagens 58. 


Segundo os individuos—Homens 165; mulheres) . 


“Segundo as 'relaçães com q sociedade —Socios 
47; não socios 167, E NTEs 
Segundo o destino —Para o continente 153; pa- 
ra os Açores 61, » dinga sexemaah 
Rio de Janeiro, 11 do novembro de 1872, 

A Companhia Protectora 

Esta companhia de seguros acaba dg alterar o 
seu regulamento em harmonia com a lei de 17 de 
abril de 1873, publicada no «Diario do Governo» 
nº 87, que, abolindo as remissões & dinheiro para o 
recrutamento militar, permitte aos recrutados a sub- 
gtituição por homem, * 

Ficam sendo as mesmas as condições do receu- 
seamento, sorteamento e apuramento, e portanto 


pia traças 14. 


ue nos permanecem ag bases dos calculos de seguros em 
que 5) companhia fundou: as suas Operações o tam. 


ellas, = o É ef qua 
Para 08 segurados 4 convenienoia qontinúa do 


mesmo modo, porque precisam de obter meios para 


contractarem substitutos. 

Por estes motivos resolveu 8 companhia conti- 
nuar a fazer seguros sobre ag bases do recrutamen- 
to militar nas condições já conhecidas, subsistindo, 
como quantia a segurar, o maximo de 270 5000 réis, 
e continuando a ser concedida sos segurados a fa- 
culdade de reforçarem as suas entradas com segú- 
ros addicionnes. 

E' incontestavel a utilidade d'estes seguros pa- 
ra todos os individuos obrigados ao serviço militar, 
qualquer que seja a sua situação. 

. Se 0 recrutado não quizer servir no exercito, 
são-lhe indispensaveis os meios para contractar 


substitutos, e de nenhum outro modo os obterá mais 


facilmente e com menor sacrifício. 

. Ses pelo contrario, o recrutado tem vocação 
pela vida militar, póde empregar a somma, rela- 
tivamente avultada, que recebe da companhias, em 
instrumentos do trabalho, que attenuem a sua falta 
para o grangeio da subsistencia da familia, ou le- 
val-a comsigo para o quartel, onde lhe póde servir 


de confôrto ás privações dos primeiros tempos, ou|. 


mesmo collocal-a de modo a auferir 
rendimento. 
"Pelo novo regulamento a: companhia admitte 
segurados até à idade de 20 axnos, faculdade que 
era muito desejada e que já lhe tinha sido pedida 
por diversas vezes, 

Cremos que esta utilissima empresa continua- 
rá a merecer o favor do publico previdente, e nio 
podemos deixar de a louvar pela permissão que con- 
cede sos segurados já inscriptos (como se vê do an- 
nuncio ultimamente publicado) de retirarem os seus 
seguros, feitos com o fim da remissão, que acaba de 
ser abolida. 

- E uma concessão que prova evidentemente a 
seriedade da companhia e é mais uma garantia aos 
seus compromissos futaros, mas que não será de cer- 
to aproveitada por ninguem, por isso que ficam sub- 
siatindo, se não augmentam, ag antigas e incontes- 
taveis vantagens d'estes convenientes seguros. 


COMMUNICADOS 


A força publica em Braga, 


um pequeno 


Nós, que não somos movidos de outro algumiin- 


teresse que não seja a dedicação so actual systema 
liberal, que felizmente nos rege, e á actual dynas- 
tia, é contra o que, segundo é voz publica, altamen- 
te so conspira, pedimos e ingistiremos sempre n'este 
pedido, pura que o governo preste a sua attenção 
para este ponto do paiz, aonde, segundo consta, 
pouco ou nada tem & confiar nas principaes autho- 
ridades:civis, que, se não peccam por outra qual- 
quer circumstancia, peccum pelo menos por indolen- 
tes. So outro tanto tivessemos a esperar do governo 
actual, seria muito para aproveitarem o ensejo os 
que conspiram; ainda bem que nos cabe ter á testa 
dos negocios publicos um governo illustrado e ener- 
gico para rechuçar devida e cabalmente qualquer 
desvario que um dia se apresente. Mus para o que 
é indispensavel a força publica, e n'esta cidade além 
da força de infanteria, torna-se necegsario um forte 
destacamento de envalleria. 

Braga, 21 de muio de 1873. e 


Padre Antonio Jacome da Cunha Veiga. 
(199) 


"PARTE COMMERCIAL 


“ALFANDEGA DO PORTO 


trão, 40 meios ditos com dito e 1200 pranchões “de 
pinho de Flandres. | PRESO. UEM 

C. M. 309 — Sunderland, galeota holl, Plotus, 
cap. Schenk, a J. R. Pinto e Pinho, 207 toneládas 
de carvão de pedra miudo. 


CU. M. 310—Babia (por Vigo), patacho Novo 


3 Oriente, cap. Pereira, 2030 volumes com assucar, 
» | pinssaba, ticum e outros generos e 1608 couros. 


Acrescimo 80 manifesto uma 
barricas com assucar, 

C. M. 311—Londres, vapor ing. Camilla, cap. 
Kavansugh, a D. M, Feuerheerd Junior & 0.º, 83276 
volumes com fazendas, drogas, salitre, arroz, chá, 
cerveja, machinas e outras mercadorias e. 5 tonela- 
das, 3 arrobas e 4 arrateis do pau campeche. 

C. M.312—Terra Nova, patacho ing. Sultana, 
cap. Burrows, a C. H. Noble & Murat, 3080 quin- 


porção de ticum e 2 


taes inglezos de bacalhau. 


C. M. 818—Tlha de 8. Miguel, hiate Gloria de 


Portugal, mestre Pereira, uma porção de pozsola-| | 


na, 1 caixa com vidros e 5 barris vazios. 
C. M. 314— Liverpool, vapor ing. Oporto, cap. 


Parle, a EF, Chamiço, Filho & Silva, 778: volumes |: 
| com varius mercadorias e 143 toneladas, 1 arroba 


e 19 arratois de furro, 
eai Sem, 
Manifestos na alfandega de Lisboa 
| Maio 21 

Liverpool — Vapor: Douro, com manteiga, 
arroz, biscoutos, café, louça, oleo de linhaça, cerve- 
ja, aduellas, contaria, soda, machinismo, malt;, ta 
bago, folha de Flandres, arame, vidros, folha de co- 


bre, folha de latão, feltro, nitrato de soda, ralos de Cal 


chumba, tubos de ferro, garrosgens para os cami- 
nhos de ferro, carris de ferro, chapa de ferro, 1 lo- 
comotiva, cavilhus, ferro angular, ferro em barra e 
folha, varins fazendas de algodão, -l&, linho, drogas 
e volumes diversos. u 


Madeira—Vapor Maria Pia, com vinho, man- 
teiga, pelles, couros, chapéus de palha, assucar,' 
batatas, bananas e varios volumes de encommendas 


e diversos, ' : 
. Pernambuco—Gralera Asia, com assucar, aguar- 

dente, couros e paus de crina. 

, * acrescimo--Aguardente e assucar. 

De Setubal, S. Martinho, Figueira, Vianna e 
Sines —Vinho, carne ensaccads, vinagre, azeite, 
borras de dito, trigo, arros, travessas de pinho, ro- 
lhas, carvão de sobro, cortiça, madeira, taboas, vi- 
gas, pranchões e cabos de pau. 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO n.º 797 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso que interpoz Eduardo Pinto 
Bastos & C.”, na alfandega de Lisboa, ácerca da 
classificação de 15 tubos de ferro fundido, proce- 
dentes de Cardiff, pelo navio ingles «Alecto», con- 
tramarca HO /.3: e : 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Visto o exame directo a que sé mandou proce- 
der por empregados da alfandega do Porto, no lo- 
cal onde a bomba tem de funccionar; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; DI = | 

Considerando achar-se provado que os. tubos 
de que se tracta são destinados a. completar” uma 
bomba de esgoto, em poços de minas; | 

Resolve, dando provimento ao recurso; 

Artigo unico. Os tubos, de ferro da contestação 
devem ser classificados como peças separadas de 
machinas industrises, aos quaes pelo artigo 159.º 
da pauta compete o direito de 2 réis per kilo- 
gramms. o 4 

Esta resolução foi tomada em-sessão de 15. de 
meios de 1873, estando presentes os vogaes — Santos 
Mosteiro —Delfim de Almeida, relator—Abreu— 
Nassreth—Serzedello Junior—Couceiro. 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


BRAZIL 


Banco Nacional 
Balanço de 30 de abril de 1878, 


Accionistas, entradas a realisar.. 7,500:0008000 
Letras descontadas existentes em 
MRE sabrecas aços coro e» 1,253:9405885 
Letras caucionadas idem...... HA 30:3008000 
Contas correntes caucionadas, sal- | : 
do a debito de diversos;.. ..... 9,369:28959611]: 
Valores caucionados, saldo. ....,.. 9,388:0013505 
Canções, idem, ..eccosecsceno 1,235:2408000 
Valores depositados, idem......; 3:0005000. 
Diversas contas.......cccsesess 67:3738166 
Tons UM PAD. cas cmo ssosvros 129:9503000 
Bemfeitorias no predio. ......... 11:9483360 
4 Mobido 2% ccó cases Pci cosas 6:0208100 
Caixa. Cao sarau aa. 291:1348109 
"+ Dr ee à -, 29,286:2135086 
| PASSIVO. | 
Capital com que foi fundado o y 
AL RASDO BASSO PRE SE 10,000:0008000 
Fundo de reserva ........... .. 47%:1213143 
Letras a pagar, por dinheiroa pre. | 
mo, saldo... .. 2... cesso. 0 00 < — 1,715:6015242 
Contas correntes... .......+ 00. 5,408:6628734 
Contas correntes: caucionadas. ... . 1,250:501,8440, 
DOS, pop esp nnoa pio o 0 00,05 0:06 EB DLL 
Valores caucionados, saldo ...... 1.235:2408000 
Saques a pagar, de conta de di- | 
QRO ss co csse ss ccoos cos edc r 56:6203920 
Depositos .......... SA É -3:0005000 
Dividendos de cauções........... + 2218625 
Juros a pagar aos accionistas. ... 8128250 
Lie dividendo. <. cessnresils soco. 1:2908000 
Lucros por distribuir.......... o 2:3168961 
Lucros e perdas...... Elo ovio sara paira 1 AA ORAL S ADO 
atol | 29,236:2138086 


Banco Industrial e Mercantil do Ri 
de Janeiro |: 
Balancete em 30 de abril de 1873 


| “ACTIVO ' 
Accionistas: entradas da 1.º serie a pi 
MRE. scos cesso MESES 7.500:0003000 


Eca ta d “e... E .. Bota. ou ER 
em conta de participação. . - ) 
Carteira ...... Pyr SAS Tie peça pio « 3,281:3343701 
Valores depositados. ..... ...e... 8.844:6828300 | 
Valores caucionados de conformi- | tida 
* dade com o art. 8.º, & 7.º dos es- : 
tetutos do banco...... erro. 446:5118110 
Contas correntes, saldo. .... coroa 2.152:6728569 
Mobalia; cus. ctosecc io dedo o slbis 11:2568540 
Diversos valores. ....ccrces cw 404:4558855 
LM conio é pf é ro leviç a ro sã + 403:6968012 


29.213:9135522 


EE Im === 


| PASSIVO 

o correa EA pa ERRAR RIR 20,000:0008000 
Efeitos a pagar... ...cccecserroo 142:4283206 
Contas correntes. .......ccccvees 4,389:8918638 

Dinheiro em deposito sem venci- 
mento de juros... ........ coco 26:71258010 
CaAUGÕOS erenrosscco dai doido p 3,844:682 53300 
Accionistas, juros não reclamados, 2:8543500 
Lucros e perdas........s.c. +. 207:3313868 
29,213:9133522 


“Banco Rural eMypothecario, 
Balanço do mea de abril de 1873 
ACTIVO 


Letras descontadas.. ....ccuvr..  9.653:4368183 
Ditas caucionadas.............. 237:2803000 
Ditas de bypothecas..... pintas 1.461:5803000 
Ditas a receber........ccccvrs | ia aRnRs 
Montas correntes. .....cccesices 12.309:942 3206 
Titulos em liquidação........... 1.916:6065853 
Edifício do Banco.,..........  — 284:9918614 
Predio adjudicados ao Banco... 71:7624868 


Letras do thesouro nacional e: 
1.770;2798228 

Somma,.. 32.382:7485981 
PASSIVO «BEG9SAT Pb Fo! 


“nn... .. 
= 


Leith— Escuna Flower O"Bucham, com carvão gere À tn a pda sgh 8.000:0005000 
dé  Ourdigf Va or Lencastre ' vã d Fundo de FeservG, covers sôs sai é 2.175:3035082 
ei sin por MORRE; BOM: PAEVAD AM Po Novo fundo de reserva. ........ 293:8958966 

Hamburgo—Escuna Ann Holland, com aguar- pad pagar: dinheiro tomado a. , isa 
dente, licor, alentrão, espingardas, phosphoros, Ja: | Gn correntes... 16,727:9178012 
pis, endinhos, garrafus vazins é volumes diversos. | 5 a receber “Tor ' diversas! SSH? 7 

Vigo—Vapor Puno; com champagne. transacções E * 228:6883616 
| Rotterdam — Escuna Hessiánna, com genebra, Dividendos BE o” “980 TPL MS 050: 724000 
vellas, cevadinha, champagne, stearina em vellas, Natiuôs é pásai O am tee? SO ; de poi 
dr fio de ferro, papel para imprensa e volu- | ióres depalita A dé eeceracescas MONO 
at Mai 6 ividendos de cauções......... | 20:4998290 

- Hamburgo—Bscyua Famialietrquy, com aguar-| Eva QUOB. corvesms k 

dente, espingardas e pertences, rotim, hise onto, Vir Lucros € POrdaM si e diisidhdes 243:1878072 
dros, folhã de ouro, ferragens, genebra, canella, E Dota 32.982:748438 
oleo de figados, passas, cerdas, drogas, garrafões PTARAM e ja o 982; 148808] 


vazios, alcatrão é fazendas de linho. 
Gibrnltar—Vapor Ville de Lisbonne, com ar- 


, o 7 ” ma - 
i : e - sem ms 
. mi 


Banco Commercial do Rio de 


roz, cominhos, chá, alpiáte, sanguesugas, livros el | 
Es Pá al AR a E Balança ei ad pe u de 1879 
ager—Vapor Miguel Saen ois pla-| Qranga em MU de abrW de 
rabjaa. ' EA Seepm “og ne ACTIVO 
New-Port--Patacho Isabelle, com carvão de| Acções: por distribuir... .......... 6.000:0003000 
pedra. mê | Accionistas: entradas a realisar... 4.200:0003000 
| Idem-em 23 Letras descontadas.........e.... 1.026:1805164 
- New-Castle —Escuns. Catherine & Mary,--com | Litulos em liquidação........ cr 39:9108508 
coko, carvão de pedra e cimento, Letras e contas correntes cauciq» | 
Sarapota--Farteyo Forest Queen, com carvão nadas SSI TE TITE SLI GATTI 9,.099:8975169 
de pedra. E? SB! é» PAIRA Fundas braziloiros em Landres, de 
Londres— Vapor Galicia, com chá, arroz, fio de] conformidade com o artigo 39,º éu 74) 
cairo, vellus, cochonilla, oleo de figados, salsa par-| dos estatutos do Banco........ 628:0538130 
rilha, folhas de cobre, anil, cravo, oleo de linhaça, | Valores depositados. ............ 14.180:6965513 
lã, cerveja, barras de ferro, objectos para escripto- Fundos publicos.. conbcueoreçeso. 997:442 8880 
rio, sabão, saccos vazios, canella, machinas de co- | Letras e outros valores a receber., 242:0244116 


zer, armps, fio de linho, estanho em barra, pau 
campeche, carrfs, esteios, chapíus de ferro, per- 
tences para cuminhos de ferro, prezuntos, 10:000 
libras sterlinas, drogas e volumes diversos. 
New-Castle—Briguo Sussnnah Thrift,com car- 
vão de pedra. | - sa 
Roriq--Hiate Novo Primavera, com vinho, pre- 
gos, cordas, colla, sabão, aço, chupetas, rolhas, 
aguardente, louça, cuixas abutidas, linhaça, vel- 
las de cebo, arbustos, tabogs E vigas de pinho, 
: Harthepool—Escuna Chase, qom carvão de 
peara, do é, 


“ 


Predio do Banco: eu 
GUSLO . ce virieses “133:6625800 
Obras no predio: bem- | 
feitoriag,., sttaore 


48:8458197 


metem mm ITT;DOTAIIT | 

Diversos valores: saldo de varias | 

: Ce qeetetaragqmasas Es 673:5498910 | 
Lucros e perdas: despezas ge- |. of 

FBES cersrantana e ensenearsas B:0488827. 

oa Wa é ted tea Ad aa 1.350:6955942. 
95,222:9978161 


* 


10,543:4253000 | 


PASSIVO 
ac fundo com que foi creado. 12.000:0008000 
Fondbde feserva......W........ 118:8475589 
Lucros liquidos não distribuidos.. 450:1808172 
Depositos: 
A praso por letras. 3.664:68749230 . 
Idem por contas 
correntes....... 3.935:2009141 
meme T,699:8873371 
Letras & PAgAr....scccoccscsseo o 3398870 
Penhores, garantias e efeitos di- - 
VOLHOS. 00 o cosas do VIER 14.180:6965513 
Dividendot, E Pd ES 8:005 8400 
iversos valores: saldo de yarias . o... 
cod? o PD e É - o =, T60:6O5AITS 
Lucros'e perdas:--lucro dé diver-  “*f* 
sas operações........ RE +»  109:5354058 
co B5,222:9978151 
DE AR AR di de 
English Bank of Rio de Janeiro 
Fundo de reserva... .....«. 1b, 60,0000 0 
Dito contra depreciação do 
capital ,..eesiecemrerroo Tb. 60,505,9,7 
Capital realisado........ e 1h. 50,000 0 0. 


EINE, q a 
Balancete em 30 de abril de 1878 | 
! ACTIVO É ei 


Accionistas, entradas a realisar... 4.444:44438444 
Letras descontadas.........cuvro 1.601:3958127 
Emprestimos, contas caucionadas é 


OUITAS. . «o 0.0.0:0,54 SALES ossos. 4.463:2138238 
Lótras a recober...sesccetreesaso 973:8173962 
Penhores de emprestimos, contas “1 

- caucionadas, creditos, etc... . ... 2.891:0748130 
Diversas contas. ........... E qi o:s 70:7138664 
Caixa, em moeda corrente. ....... -  101:8758430 

:  15,153;:4438999, 

o ee go 

lia PASSIVO ALA TA NO 
Qantal?oscosecos esa Co cons e sa 8.888:8883888 - 
Contas correntes sem juros....... 159:4158439 
Depositos a praso fixo comâviso e > 

por letras, .,...... decorre 2913:5748628 
Titulós em caução e deposito. .... 2:872:1218620 
Letras depositadas... ........... -25:3528510.. 
Letras à pagar....csuessersesso «  209:6288510 
Diversas CONtAB...ceseccrarsasso 83:8028400 

15.158:449 89935 


(Ext. do «J. do Com.», do Rio 


“1 PARTE MARITIMA 
Porto 25 de maio dad 
“Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 


j AVEIRO —Hiate Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo, lastro. Ria 
 FIGUEIRA—Hiate Barbosa 1.º, mestre Velha, 


dito. tz | a 
» LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Hunt, 


gado. 
E Idem 36, 
“o (AS 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam: o vapor fr. Ville du Ha- 


vre, um hiate ao S. eum vapor ao O. navegando 
para o N. nivro + OR ps: 
Vento N. (brando) eo mar bom. |. 
e E e e 
Paquetes a sahir de Lisboa 
EBRO, ing., em 29 de maio, para 8. Vicente 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. ni 
LINDA, em 29, para a Bahia. 
MARANHENS 
Pará e Conrá. 
CHIMBORAZO, inp., em 3, para o Rio de Ja- 
neiro, Rio da Prata e Pacifico. | h é 
GIRONDE, fr., em 8, para Dakar, Montevi- 
deu e Buenos-Ayres. | VITOR 
TROPIC, ing. em 9, para o Rio de Janeiro, 
Rio da Prata e Pacifico. ; 
| MAGELLAN, ing, em 1), para Pernambuco 
Babis, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Paeifico, 
"* BOYNE,ing., em 13, para 8, Vicente, Pernum.- 
buco, Bahia, Rio de Janeiró e Rio 
» ATT. (ua A ss 
Paquetes a chegar a Lisboa 
- TIBER, ing, de 28 a 80 de maio, procedente 
do Rio da Prata, Rio de Janeiro é sv 
7 ' N ana Aa 
"BRAZIL - 


Bio de Janeir 
Entrou n'este porto, em 4 de maio, 0 vapor 
ing. Pascal, de Lisbos, etc. ' Ah ad 


Pernambuco 


Entraram n'este porto, em 26 de abril, o va- 
por ing. Fire Queen, procedente de Liverpool e 


Lisboa, e o patacho Olinda, do Rio Grande do Snl. 


—em 28, o patacho Lice, tambem do Rio Grande 
do Sul—em 30, o patacho José, do mesmo: porto— 
em 1 de maio, a barca Diana, do Rio de Janeiro— 
em 7,0 brigue Rocha, do Rio Grande do Sul. 
Sabiram do mesmo porto, em: 26 de abril, o 
brigue Laia, para Lisboa—em 30, a baron Alegria, 
para o Porto, por Lisboa—em 3 de maio, a barca 
Gratidão, para Cabo Verde—em 7,os brigues Li- 
eiro 8.º, para 6 Purá, e Relampágo, para o Rio ds 


aBsucar, couros e outros generos. . 


rata-—em 8, a galera Audecia, para o Porto, com: 


| | Bahia. 

Entraram n'este porto, em 27 de abril, 
pores ing. Douro e Pascal, procedentes d ; Lis 
ete.—em 1 de maio, o patacho Lidador, do 
Grande do Sul—em 2,0 biaté Carolina, 


0 e VA- 


bem de Lisbos, etc. 
-s Bahiram do mesmo 


| press oo Mitos BOTO 1 
rto, em 26 de abril, a bar- 


sephiua, para Lisboa, com assucar, 


ca Africana, para Cabo Verde—em 3, o patathoJo-. 


(Dirigido ú Associação Commereial) 
Lisboa ?5 dominio 


o, ENTRADAS 


j 


Ros, 
O, Rio 
tambem do. 
Rio Grande do Sul—em3, o vapor ull. Argentina, 
de Lisboa, ete.—em 6, o vapor ing, Meunon, tâm- 


4 


Tr 


ve 


dé Janeiro)" 


| ing., em 1 de junho, para o - 


da Prata. 0 


icente. “us Tu. 


- - 
o 


É su 


| GENOVA E PORTOS DE ITALIA 25 disg — 


Vapor hot Holland. ab 
| BUENOS-AYRES E PORTOS DO BRAZIL 28 
dias—Vapor fr. Mendosa. CU ct ts ts 
TRIPOLT IO dias— Vapor fr. Daaube, 100 009 
—- STOCKHOLMO 25 dias — Esevna sue! Mitanda: 
[oBir «7 E ganga ob metd obresd « 
DUBLIN E GLASGOW — Vai or i e. assim df 
LONDRES—Vipor ing. Pr Odd 
GLASGOW —Vapor ing. Seandinavia. 
LIVERPOOL — apor fr. Mendoza, 


] ; ns 4 a a Cm e am f - (dio e limao mt 
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Ao Commereio do Perto “ 
(TELEGRANHAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTRA) 
1 LISBOA 233 AºS 3 H. 10 M. DA NOUTE 
+ VERSALHES 24 — Na sessão desta manhã o 
snr. Thiers recorda a divisão dos partidos e à in- 
possibilidade de estabelecer-a monarcbia. Demons - 
tra a necessidade de dar caracter legal à republi- 


ca, Diz que, quanda esta questão for resolvida, 0: 


paiz fará escolhas mais prudentes 
Rene 
Na sessão da tarde a ordem do dia de descor- 
fiança contra o governo foi adoptada por 360 vo- 
tos contra 344. Na sessão da noute Thiers deu a 
demissão de presidente da, republica, que foi ae- 
ceite por 368 votos. contra. 339, Mao-Mahon toi 
eleito Presidente da republica por 390 votos. O 
resto dos deputados absteve-se. Mac-Mahon ar 


e mais conser- 


ceitou, Q emprestima desceu a 87,35. 


PARIZ 24, pela manhã—Ha aqui muita seni- 


| mação, Não tem havido, porém, Denhuma desore 
dem. As folhas radicaes o ) 


prudencia FecoDimendam. socego e 
ondas? ap cié OS seo um ms bo us 


— o mm qm 


+ di nO 


e 


| : e Dor meio da, deliciora 
Saude a todos farinha salutifera a RE - 
VALESCIERE DU BARRY de Londres. (Vendi - 


da actualmeutô TOSTADA, não necessita muig 
que um ou dous minutos de equimento,) 


4 


És a 
nro 


De hoje em diante pessoa alguma poderá pôr 
em duvida as. curas maravilhosas obtidas pelo uso 
da nEvALESCIkRE DU BARRY. Á's innumeras bendãos 
já recebidas temos a satisfação de juntar as do Pa- 
pa. Acha-se constatado na «Gazette du Midi»:— 
«Roma, 21 de julho de 1866. A saude do Padre San- 
to é excellente, sobretudo desde que, abstendo-se 
do uso de qualquer outro remedio, se serve nas suas 
refeições da RRvALESOLÊRR DU BARRY, Que tem ope- 
rado n'elle resultados surprehendentes. Sua Santi- 
dade não cessa de louvar as vantagens que experi- 
mentou com o uso de tão excellente farinha, de que 
toma um prato a cada refeição.» 

"No interesse da humanidade faremos ainda um 
pequeno extracto das 75:000 curas operadas, com 
outra medicins, pela deliciosa REVALESCIkRE DU BAR- 
ar, que, com uma insignificante despeza diaria, eco- 
nomisá cincoenta vezes o seu custo n'outros reme- 
dios.— Curas: n.º 58:614: a exe.” snr.* marqueza 
de Bréhan, de uma doença de figado com insomnias, 
hysterico, marasmo e palpitações intoleraveis, que 


tinham resistido aos melhores medicos durante sete |. 


annos.—N.º 53:860: Mell. Gallard, de uma phtysica 

ulmonar(consumpção), depois de a terem declarado 
incuravel e de não poder viver senão alguns mezes. 
Hoje (em.1867) goza de perfeita saude, prova in- 
contestavel de que a REVALESCIdRE cura à phtysica. 
—N.º 53:982: V. Aug. Hecque, de hydropesia e 
doença de figado.—N.º 44:619: M.=* Woodhonse, 
de uma constipação obstinada, de nauseas e vomi- 
tos durante a gravidez. —DU BARRY, 26, praça 
Vendôme, Paris. 

Em caixas de lata de 250 grammas, 500 réis; 
de 1/, kilogramma, 800 réis; de 1 kilogramma, réis 
15400; de 24/, kilogrammas, 38200 réis; de 6 ki- 
logrammas 68400 réis; de 12 kilogrammas, 128000 
réis, 

À REYALESCIÊRES CHOCOLATADA DU BARRY, CM PÓ, 
é um alimento para almoços & ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
carnes, sem causar dôres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios em 
Nso. - 

Em caixas de lata Lis fazer 12 chavenas, 500 
réis; 24 chavenas, 800 réis; 48 chavenas, 13400 réis; 
120 chavenas, 38200 réis, ou seja aproximadamento 
Q5 réis cada chavena. | 

Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc., das 
provinçias devem dirigir os seus: pedidos ao depo- 
sito central: snrs. Serzedello & C.º, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa, por grosso'e por miudo. 

+ Porto, Viuva de Desiré Rabir, rua de Cedofei- 
ta, 92; J. R. de Sequeira, rua da Bainharia, 65, 
(ea vermelha); Henrique Jósé Pinto, largo dos 

oyos, 86. j 

Deposito central no Porto, para fornecimento 
dos depositos das provincias, em casa de Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77 e 79. : 

“ Aveiro, Luz e Costa, pharmaceutico—Braga, 
Francisco José Faria Guimarães, Pipa & Irmão, 
ruas do Souto, pharmaceutico—Chaves, J. A. Pe- 
reira, pharmaceutico—Coimbra, A. 8. Carvalho e 
Castro, J. L. Magalhães Ferraz, pharmaceutico; V. 
Botelho de Vasconcellos—Figueira, A. Vieira,— 
Guimarães, J. Pereira Martins, pharmaceutico— 
Lamego, M. J. Barros, pharmeutico—Lisboa, Bar- 
rál Irmão, rua Aurea, 128, pharmaeeutico, C. Bar- 
reto, pa rua do Loreto, 2-—Vianna do 

tel o, J.J. Affonso, droguista—Vilia Real, Julio 
da Silva, droguista—Vizeu, C, A. Santos Paes, 
pbarmaceutico—Villa do Conde, L. Maia Torres— 
Povoa de Varsim, P. Machado de Oliveira (2) 


JULIO DE VILHENA 


As Raças Historicas da Peninsula Iberica 
e q sua influencia no direito portuguez 
VS Y VOL. 500 RÉIS 


ABBADE PICHENOT | 
TRACTADO PRATICO DA EDUCAÇÃO 
MATERNA | 
1 VOL. 400 REIS 


D. ANTONIO DA COSTA 


Tres Mundos 
1 VOL. 600 RÉIS 


A*' venda na Livraria Internacio- 


nal de E. Chardron.. 


"SOBRE MINAS 
ERCY —Traité complet de métallurgie, avec in- 


troduction, notes et appendice et accompagné 
de figures dans le texte — vol. gr. in 8.º—155000 


(2268) 


réis. 

RIVOT—Principes généraux du traitement des 
minerais metalliques—Traité de métallurgie théori- 
quo et pratique—1873, 3 vol. gr. in 8.º— 95000 réis. 

Estas duas obras são as mais completas e as 
mais modernas que ha sobre o assumpto. - 

“Vendem-se na Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardrón. - (2409) 


HYMNO PARA PIANO 


DEDICADO AO EXC.”º E REV.”º SNR. 
D. Jcão Maria Pereira do Amaral 
= ePimentel 


BISPO DE ANGRA DO HEROISMO 


POR 
Pedro Machado de Alcantara 
Preço—200 réis 
Na Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron. |. (2266) 


PONSON DU TESRAIL. 


CORDA DO ENFORCADO (novo episodio de 
A Roeambole) i vol. com uma estaimpa 400 réis. 
N. B. Esta edição é impressa no formato igual 
ao das «Miserias de Londres». 
PONSON DU TERRAIL, «Miseriag de Londres» 
7 vol. in 8.º com 14 estampas —35400 réis. 
PONSON DU TERRAIL, «Os estudantes de Pa- 
riz» (romance historico), 1 vol. —400 réis.” . | 
No prélo o 2.º vol. | 
A' venda na Livraria Progresso. Bus 
do Almada n.º 119 a 1283. (Esquina da rua da Fa- 
bricaj—Porto. (2401) 


O JESUITA GERARD 


ARRATIVA HISTORICA. — A' venda nss 

principses livrarias e na Imprensa Pereira da 
Silva, praça de Santa 'Theress n,º 63, Porto. —Pre- 
qo 60 réis; franco 70. — (2014) 


DR. JULIO DE VILHENA 


AS RAÇAS HISTORICAS 


Da peninsula íberica e a sua influencia no direito 
| | portuguez 
1 vol,, 500 réis— Franco, 530 réis 


Tracfado prático da educação materna 


q PELO ABBADE PICHENOT 
Preço 400 réis—Franco 430 réis 
Na livraria Moré 


| (2291) 


EMORIAS POLITICAS y Economícas sobre 

los Frutos, Comercio, Fabricas y Minas de 

Espaia, por D. Eugeuio Larruga, colecção de 22 
grossos volumes em 4.º impressos em Madrid. 

Vende-se uma collesção d'esta obra por 85000 


reis, em razão dé alguns “lefeitos no seu, estado de 
conservação. hor 

A” livraria de Jacinto Silva, rua 
do Almada n.º 136. (23142) 


NOVIDADES LITTERARIAS! 


UIOMAR TORREZÃO — «Rosas pallidas», nar- 
G rativas originaes, precedidas de uma carta de 
Thomaz Ribeiro, 1 vol. in 8.º nitidamente impretiso 
& como retrato da authora—500 réis. . 

REBELLO DA SILVA (A. M.)—«O homem 
perante a natureza», discurso pbilosophico dividido 
em quatro partes, 1 vol. 8.º—400 réis. 

D. ANTONIO DA COSTA — «Tres mundos», 

1. 8,º-—600 réis. 
pe DAME a traducção de Pi- 

heiro Chagas, 1 vol. —240 réis. 
A venda na LIVRARIA PROGRESSO, rus 
do Almada 119 a 128, Porto, | (2449) 


AOS COLLEGIOS 
Obras escholares de E. A. de Bettencourt 


CHAM-SE expostas na livraria MORE" as 
B cartas parietaes de Portugal, approvadas 
pelo ministerio do reino para uso das escholas e 
adoptadas nos lyceus nacionaes do Lisboa e Porto 
para os exames de instrucção primaria. No mesmo 
estabelecimento se vendem os extractos das referi- 
das cartas e as chorographias de Portugal, tam- 
bem approvadas para o ensino primario. . 

Preços—Cnrta parietaes 43500 réis, o par, 
chorographias 160 réis, e extractos 100 nar pias 

) 


LIÇÃO A UM LITTERATO 
A PROPOSITO DO FAUSTO 
Resposta ao snr. José Gomes Monteiro 


POR 
J. A. da Graça Barreto 


pEESo 240 réis. —A! venda na livraria de Er- 
nesto Chardron. (2313) 


Livraria Jacintho 
136—-Bua do Almada — Porto 


OUZa MONTEIRO —Codigo das confrarias, 3. 
edição 600 réis, pelo correio 650. 
IDEM, IDEM —Manual do Direito Administra- 
tivo Parochial, 3.º edição 600, pelo correio 650, 
GUIA DO PAROCHO —No exercicio do seu 
ministerio 600, pelo correio 650. (2447) 


Tractado pratico | 
EDUCAÇÃO MATERNA 


PELO 
Abbade Pichemnot 
Arcediago, vigario geral da diocese de Sens 


1 vol. em 8.º, brochura........... 320 
DO >» > CartonadO.. sccscvs 


' venda na Livraria Catholica Portuense, pra- 
ça de D. Pedro n.º 131. (2278) 


ENCYCLOPEDIA ROMANA 


Annaes do congresso calholico em Portugal 


-“PROTE 


CTORA 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Sociedade anonyma, responsabilidade limitada 


SEGUROS PARA SUBSTITUIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR 


quo companhia bem conhecida do publico pelo caracter especial das suas operações, seaba de al- 
terar os seus estatutos e regulamento, em harmonia com a lei de 17 de abril de 1873 que, abolin- 
do as remissões a dinheiro no serviço militar, concede aos recrutados a faculdade de offerecerem ho- 


mem para servir por elles. 


Como as condições do recenseamento, sorteamento e apuramento subsistem as mesmas, permane- 
cem as mesmas bases de calculo de seguros em que a companhia fundou as suas operações e ns suas 
tabellas, e para os mancebos apurados a mesma conveniencia e necessidade, senão maior, de haverem 
por meio de um sacrificio relativamente pequeno, os meios indispensaveis para contractarem o substi- 


tuto que por elles ge preste & servir. 


Regolveu por tanto a companhia conservar na lista das suas operações os seguros sobre a base do 


recrutamento militar, com as mesmas condições já enunciadas e conhecidas, 
de 270$000 réis como quantia a segurar, ou qualquer outra que for ulteri 


beistindo o maximo 
ente fixada e con- 


tinuando a inscrever-se no seu registro os mancebos que quizerem aproveitar-se d'esta opsração, fa- 
cultando sos inscriptos que não quizerem retirar as suas entradas, o conserval-as com um seguro ad- 
dicional que lhes for conveniente, até ao maximo já estabelecido. 

A ultilidade d'estes seguros, para todos os individuos sujeitos ao serviço militar, é manifesta e 
incontestavel, qualquer que seja a situação em que se encontrem em presença d'aquella obrigação, 
quer seja esse onus considerado á luz da sua vocação, ou quer dos seus laços de familia ou das suas 
circumstancias economicas. Se alguma d'estas causas prevalece de tal modo que o individuo não póde 
servir no exercito, 08 meios para contractar um substituto são-lhe indispensuveis, e n'este caso recebe 
da companhia tanto maior beneficio, quanto mais elevado possa ser o preço d'estes engajamentos. Se 
não tem dificuldade em servir, e sente apenas o trabalho que perde em prejuizo do seu proveito, ou dos 
seus, alcança segurando-se uma gomma que converte no que entender, preparando assim um pequeno 
patrimonio que o indemnisa, ao voltar do'serviço militar, do tempo que n'elle gastou e da demora na 
edificação da sua fortuna; ou converte aquella somma em qualquer instrumento util ao grangeio da 
subsistencia da familia, se a sua ausencia do lar domestico é sensivel e precisa de ser alli substituida 
por outra força que supra o trabalho que ella lhe desvia. E finalmente, se as condições do individuo 
são tão favoraveis de genio e de circumstancias, que convidam a seceitar pessoslmente o serviço, ain- 


da assim depois de ter cooperado com o seu seguro 


para a manutenção de uma associação de capitaes, 


que por estes e outros varios modos é tão util aos seus concidadãos, vai, quando for chamado a servir 
no exercito, munido de uma somwma que lhe ha-de ministrar na sua vida de quartel ou de campanha, 
mais commodidades e confortos do que póde esperar dos fornecimentos e soldos do Estado. 

A companhia continúa pois a effectuar as formulas estabelecidas no seu antigo regulamento, ele- 
vando até soa 20 annos a idade sobre que póde effectuar-se o seguro, e a considerar em vigor os coa- 
tractos anteriores que não forem distraetados no tempo e pelo modo adiante declarado, e po isso: 


Cumprindo as disposições do artigo 10.º do. regulamento, são convidados todos os seguradores 
cujos segurados tenham existido até 19 de abril ultim», data da publicação da lei referida, e qui- 
zerem retirar os seus contractos, a reclamarem perante as agencias onde effectuaram os seus seguros, 


as prestações com que tenham entrado, que lhes serão entregues mediante a apresentação da respe- 


E chiva apolice do seguro, o recibo da prestação e certificado de vida do segurado até áquella data 


Memorias sobre assumptos historicos, religiosos e 
sociaes, pelos membros do mesmo congresso 


à' está publicado o 1.º fasciculo do 1.º tomo e 

distribue-se aos snrs. assignantes na Livra- 
ria Catholica Portuense, praça de D. Pe- 
dro, 131, Porto. Não se recebem assignaturas se 
não por volume que se comporá. de cinco ou mais 
fasciculos, ao preço de 100 réis cada um. (2185) 


passando o segurador recibo sellado na mesma apolice da quantia que receber. 


Os seguradores que não apresentarem as suas reclamações até 30 de junho do corrente anno 


suppõe-se que deixam emvigor as condições das suas apolices. 


“N'esta sgencia continúa a companbia a effectuar os seguros que lho forem requisitados, e a pres- 


tar 0s esclarecimentos que lhe forem pedidos. 


Tabella de preços da companhia Protectora com relação ás differentes 
idades em que acceita seguros para substituição de servico militar 


 Instifuto Medico Portuense 


SPECTACULOS elite EREREIO | Márdiro 2 
“Segunda-feira 26 de maio IDADES 
THEATRO DAS VARIEDADES, — Presta- | Presta- | Presta- Presta- | Presta- | Presta- | Presta- 
Empreza dramatica portuense. —(O mesmo especta- ções ção ções ções ção ções ção 
culo. “ea | - annuaes | unica | annuaes annuases | unica annuges, | unica 
CB TE TRT TRTAVE A Idiaa lanno) 330 | 25785 660 | 58570 | 825 | 65960 
lanno a 2 380 | 35315 760 65625 950 85285 
IR A 2 annos & 435 | 45115 87o 85235 15090 | 105290 
E di A 500 | 43945 15000 | 95885 13250 | 125360 
REI ASAE NATE NY m à Sa. 5 Fan Sort 13135 | 115285 13415 | 145110 
e e ci DO: Sc soas 6 64 63235 13285 | 125465 13610 | 155585 
A' CARID ADE “|De 6» n7 735 | 63810 13465 | 135620 | 15835 | 175025 
| a 7 De 7») a€8 845 | 75540 15685 | 1535080 23110 | 1835850 
O INFELIZ artista, que tem implorado a gene-De 8 >» a 9 | 15015 | -85490 23035 |- 168980 | 25540 | 215225 
rosidade das almas bemfazejas, já se acha a/De 9 » 210 | 15155) 95320 28315 | 183640 | 25890 | 233300 
ares em Santo Ovidio de Villa Nova de Gaya. Pe-/De 10 » a 11 | 13355 | 105205 25705 | 208415 | 35385 | 255515 
nhorado com o auxilio que tem merecido o seulDe 11 » a 12 | 15605 | 115225 35205 | 225445 | 45010 | 285060 
infortunio, vem por este meio agradecer ás pessoas i De 12.» a 13 18915 | 125305 33835 | 243615 43790 | 303765 
que o teem soccorrido;e, como os seus padecimen-| De 13 » alt | 25335 | 135505 43675 | 275005 | 55840 | 335760 
tos ainda po diminuiram de Esp poe. Poa De 14 >» al5 | 25905 as 53815 dass 73265 | 375065 
40 mesmo” tempo que o seu caridoso Demieitor OlDe 15 ,» a 16 35725 | 163300 15445 | 325600 | 95310] 4037.50 
snr. Manoel Francisco de Araujo, em S. Domingos |De 16 >» a 17 | 4597) | 185000 93955 | 365000 | 123440 | 458000 
n.º 60, continúa da melhor vontade a receber os|De 17 >» a 18 | 75085 | 19587 145165 | 395745 | 175710 | 495685 
donativos com que o desejem auxiliar, reservan-| De 18 » a 19 [115390 | 215985 225780 | 435975 | 285475 | 545965 
do-se para em seguida ao seu restabelecimento | De 19 , a 90 ne 233540 355810 e 478080 e 583850 
certificar a todos os seus bemfeitores o seu eterno | 
reconhecimento. - 
à 180$000 2104000 210$000 2708000 
Agradecimento IDADES | | 
is da Silva Vianna, Bernardo da Silva Vian-| Presta. | Presta. | Presto- | Presta- | Presta- | Presta- | Presta- | Presta- 
na é Josó Pereira Nobre, tendo procurado agra- ' “" À ções ção “ções | ção | ões ção ções | ção = 
dh panda nt a todos os ill.mo e exc.me* gprs. E Ds annuses | unica [annuaes unica annuaes | unica annuaes | unica 
que lhes fizeram o obsequip de assistir aos respon- - — —eeo | E 
808 que se rezaram por alma de seu presado pai,/|De 1Í diaa 1Lanno 990 | 83350 | 18155 | 95740 | 15320 | 115135 18485 | 125525 
irmão e cunhado José Joaquim da Silva Vianna,|De lanno a 2 18140 | 95940 | 13330.| 115595 | 15520 | 135255 13710 | 145910 
na igreju de Santo Ildefonso, em a noute de 12 do/De 2annos a 3 13310 | 125350 | 15530 | 143410 |. 18745 | 165465 13965 | 185525 
corrente, e podendo-se ter dado alguma falta invo-|De" 3 >» a 4 15500 | 145830 | 137,50 | 173300 | 235000 | 195775 28250 | 228245 
luntaria, véem por este meio reparal-a, protestando|De 4 >» a 5 13700 | 165930 | 13985 | 198750 | 25265 | 223575 28550 | 255395 
a todos o seu reconhecimento e gratidão. (2407) |De 5 » a 6 18930 | 185700 | 23250 | 215815 | 25575 | 245985 23895 | 2835050 
PRERESI TR NE ar 6 >» q É prt pá oa Peg 253935 | 273240 33300 | 303645 
Maria Emilia de S Port dece porilDe 7 » a 853 236 236 63 38375 | 303160 39795 | 338930 
Da este meio a todas as pessoas que se digua-|De 8 » a 9 | 3505025547 | 35560 | 295715 | 45065 | 333960 | 45575 | 385205 
ram assistir aos responsos de sepultura que, por al- Re O » . & a o aa o 5970 E SUAROO gReo 413940 
d t irmão Antonio Martins de Sou- | Le ade (55 | 395 ô 8825 | 63 455930 
sa Porto tivecaBi lugar Da igreja da 98: Teiadado/Dell > 4 12 45810 | 835670 À G5G1O | 895280 À 65415 | 445895 | 5215 | 505505 
dia 9' do: “D fó deceás|De 12 » 213 | 55750 | 365 S710 | 438075 | 75665 | 495225 | 85625 | > 555880 
no dia 2 do corrente be rma agra pel Dois O a dá 75010 | 408510 | 85180 | 475260 | 93345 | 543015 | 105515 | 603765 
direcções de estabelecimentos pios e de associações 
de soccorros, que foram contempladas no testameu- |De 14 >» a l5 | 89720 | 445480 | 105175 | 515895 | 115625) 593305 | 133080 | 665720 
to do falecido, não só a sua assistencia áquelleacto|De 15 >» a 16 | 115170 | 485900 | 135030 | 575050 | 145895 | 653200 ] 165755 | 735350 
religioso, senão tambem o testemunho de gratidão |De 16 » a 17 | 145930 | 515000 | 175420 | 635000 | 198905 | 7.25000 | 225395 | 815000 
com que teem sufiragado a alma de seu irmão, pro- |De 17» a 18 | 213250 | 595620 | 245790 | 695555 | 288395 | 793495 | 313875 | 893430 
testando assim aos amigos do finado e áquellss cor-|De 18 » a 19 | 345170 | 655960 | 395865 | 765955 | 455560 | 875945 | 515255 | J88940 
porações o seu indelevel reconhecimento, De 19 » a 20 — | 708620 ] —, | 825890]  — J48160 — - | 1058930 
Porto, 20 de maio de 1873. (2396) | 
regem = ; S - O agente no districto do Porto, 
 REGOA - Rua do Cedofeita, 229, Alberto Malheiro Dias. (2323) 


AGRADECIMENTO 

NTONIA Margarida Lima dos Santos Vasques 
e Romão Vasques, não podendo agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas que se dignaram hon- 
ral-os com suas vezitas, por occasião do fallecimen- 
to de seu presado marido e irmão o enr. Aleixo 
Vasques, procuram este meio para lhes pateutear 

seu profundo reconhecimento e gratição. 
Regoa, 23 de maio de 1873 (2478) 


Gremio dos Fabricantes de Calçado 
LISTA da repartição da decima industrial es- 
tá patente pa rua de Santo Ildefonso n.º 130, 
" Porto, 25 de maio de 1873. 
O Presidente, 


“Bento Narciso Teixeira. 
(2475) 


Guimarães, Filho & Sobrinho 


OMPRAM acções dos bancos commerciaes de 
Braga, Vianoa e Guimnrães. . 
Para tractar em Guimarães, rua da Fonte Nova 

n.º 49, Deposito da fabrica de tecidos em Caneiros. 


2476) 
Arrematação 


O dia 30 do corrente mez de maio, por 10 ho- 
ras da manhã, no tribunal de 3. João Novo, 
perante o dr. juiz de direito da 1.º vara, tem de 
proceder-se 4 arrematação de duas moradas de casas 
de um andar com lojas, quintal e agua de poço de 
meação, sitas na rua do Rozacio com os n.º" 205 e 
207; confrontam do nascenta com o alludida rua, 
poente com o quintal da casa de Joaquim du Costa, 
norte com Domingos Antonio Ranha, e pelo sul 
com Antonio de Souza Rocha. Estas propriedades 
são pertencentes a D. Gertrudes Ferreira Cardoso 
Passos, casada com Manoel da Silva Passos Porto, 
a requerimento da qual á que são arrewatados pa- 
ra o seu producto ser gubrogado em conformidade 
com o disposto no artigo 1149 do codigo civil. Dos 
autos é escrivão Motta. . 
dá - Como procurador, 
À * Antonio Ribeiro da Silva. 
"4 | º (2223) 


Netal amarello para forrar navios 
TRACTA-SE COM | 
A. 4. Shore & €.º 23, rna dog 


| s 
Ingleze (119) 


AUGE desde já té 80 de julho » casa sita 
em Carroiros n.º! 74 e 76, e outra na mesma 
| estrada ou rua com os n.º! 48 e 49, por todo o tem- | 
| po que se combinar: & fallar com Rodrigo de Frei- 

tas Pires Guimarães, na cidade, rua das Fontai- 


nhas n.º 12L, (2198) | 


Aluga-se por preço commodo 
US boa casa de dous andares e aguas-furtada 
sita na rua de Santa Izabel n.º 27, proximo 
nova rua da Boavista. Tem agua de poço e quintal, 
e no fundo d'este uma cavallariça, com serventia 
pela viella denominada do Outeiro. Tem esta casa 
fogões e estufas nas melhores salas e quartos, e of. 
ferece excellentes commodos para uma familia nu- 
meross, Está muito bem situada, tendo lindas vis- 
tas para o mar, campos de Cedofeita e uma grande 
parte da cidade alta. Quem a pretender dirija-se á 
casa n.º 136, em frente da dita rua de Santa oa 
(5905) 


“Balsamo contra as Írieiras e cold-cream 


contra osieiro dos labios, nariz, mãos, etc. 


ENDE-SE na pharmacia de Ferreira & Irmão, 
V Bainharia, 77. (107) 


= DD D———>————— 
ASSES do Credito Commercial, cédulas da Na- 
Rod cional e apolices da Caixa de Capitaes. Com- 
pram-se na rua da Fabrica do Tabaco n.º a a 

zo) E “W ) 


Confeitos de extracto de ligados de bacalhau 
do dr. Vivien 


ODOB os medicos actunlmente estão aennge- 
ET lhando estes confeitos ás pessoas que-necessi- 
tam e repugnam o oleo de bacalhau; dous confeitos 
equivalem a uma colher de sopa de oleo e não offe- 
recem a minima repugnancia ao tomar-se, 

Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia n.º 77. (187) 


LOUÇA INGLEZA 


ADÃO DICHSSN 
RUA DA ALFANDEGA N.“ 13, 16 E 17 
PREÇO FIXO 

RANDE e variado sortimento em serviços de 
G jantar, lavatorios, chá, almoço e louças avul- 
sas, etc., etc.; dita amarella, 

Encaixota-se com promptidio para toda a 
parte. o (1488) 


Sinapismos de mostarda em folhas 
de Rigollof 


das mais uteis descobertas foi a inven 


agua fria está prompta para applicar, produz o seu 
elfelto em seguida, não guja, não corre a mostarda 
fóra da folha, faz'o volupie de ym bogado de pápel 
e fica baratisgsimo, pi 

Deposito no Porto, na pharmacia 


de Ferreira & Irmão, Bainharia, 1. 


(186) |to, PHARMACIA PINTO, Loyos, 36, 


harope de Phellandrio composto de 
Rosa 


NSAIADO com os melhores resultados, nos hos- 
E pitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Por- 
to, usado pelos principaes facultativos de Lisboa e 
das provincias, e considerado um dos muis eficazes 

ara curar tosses, ataques asthmaticos, e todas as 
oenças de peito. 

Acompanha cada frasco um impresso contendo 
muitos attestados, que certificam os bons effeitos que 
produz. 
| "Todos os frascos que não tiverem por cima da 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
—Rosa-—, não são preparados da pharmacia do au- 
thor, rua de S. Vicente n.º 31 e 33, Lisboa, o qual 
se não responsabilisa pela boa preparação de qual- 
quer outro xarope, que com o mesmo nome se expo- 

á venda. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65, onde os 
snrs. pharmaceuticos podem, por preço menor, sor- 
tir-se dos vidros que requisitarem. Vende-se tam- 
bem na pharmacia do sor. Bernardo de Oliveira 
Ramos, rua do Ldureiro n.º 100, na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 113, 
e na drogaria do sur. Sequeira, rua da Bainharia 
nº 5, . 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia Ro- 
sa, rua de 5. Vicente n.º 31 e 33. (140) 


CIRURGIÃO 
DE SUA 


mm DENTISTA 
X MAGESTADE 


Rua de Santo Aútonio n.º 170. 
“epi operações, pôa, escovas superiores 
e elixires para og dentes, etc., etc. (106) 


Doctor in absentia 


npoDo o: professor em artes e sciencias, indivi- 
duos do clero e magistrados que desejarem 
obter os titulos de doutor oy bacharel honorario, 
podera dirigiz-so a Medicus, 46, rua del Rey, Jer- 
sey (Inglaterra), o qual lhes fornecerá as instruc- 
ções necessarias. À agencia franco-hespanhola em 
Madrid, 81, calle del Bordo, lhes facilitará os esta- 
tutos. (115) 


Contra a dor de dentes . 
Gotas japonezas de Mathey-Laylus 


À Cavitidede rapidamente a dôr destruindo a sen- 
sibilidade do orgito affectado. Deposito no Por- 


A CCEITAM-SE até julho sesignaturas para go- 


cios de 2.º classe, d'este estabelecimento, com ' 


direito a facultativo para si e familia por 500 réis 
de joia e 300 réis mensses, e, findo aquelle mez, se- 
rão augmentados os preços. 

Por se achar preenchido o numero, não são 
por emquanto admittidos socios de 1.º classe. 

Vaccina-se todos os dias a qualquer hora com 
lympha ingleza e reeente, no instituto por 15000 
réis, fóra d'elle por 25000 réis e gratis para oB 
snrs. associados e familia. 

Vendem-se tubos de lympha recente, cuja boa 
qualidade e procedencia se gurante por 18000 réis 
cada um: (2218) 


CASA HAVANEZA 
DO PORTO 


ME 
iso Rio |y! 
ia 
Ué) 
hs; 5, o Fis a 
e baga dad do estrangeiro um grande sort!- 
mento de charuteiras, cigarreiras, bolsas para 
tabaco, caixas para phosphoros, porte-monuaies á 
ingleza e muitos outros artigos que recommenda 
pelo seu apurado gôsto. 


Ousa-se affirmar que nenhuma 
casa do Porto tem tão grande quan- 
tidade e variedade, (1749) 


ny“ rua de Santo Antonio, 62, ha para alugar 
uma boa sala. (1979) 


TAPETES 


ATTOS, com negocio de panos na praça de 
NA D. Pedro n.º 22, recebeu grande gortimento 
de tapetes de Bruxellas, avelludados, carapinha,co- 
co, pita, earroá, feltros e alcatifas, reps de todas 
ns córes e cortinas de cassa e chitas francezas pa- 
ra as-ditas que vende por preços muito rasoaveis. 

(625) 


Pomada do dr. Queiroz 


REMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 
40 annos, para curar impigens e outras doen- 
ças de pelle. 

D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa—em Lisboa, e que se 
vende no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 
Hdefonso n.º* 61 a 65. (108) 


TRABALHO BM CABELLO NG sas: 


to Iliefonso n.º 206, ha quem se encarregue de des- 
empenhar com esmero toda a qualidade de traba- 
lho em cabello, e de leccionar as meninas que de- 
sejarem «prender. —Preços modicissimos. (2187) 


Chocolates medicinaes 
e nutritivos 


STES choculates são fielmente preparados pelas 
a fórmulas dos authores mais acreditados, e por 
isso se recommendam pela sua pureza. Vendem-se 
e preparam-se na pharmacia Pinto, Loyos, 
36, Porto. (952) 


Instituto vaceinico municipal 


CONTINUA nos paços do concelho a vaccina- 
ção, às quintas-feiras de cada semana, desde 
o meo dia até à 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tificado. 


POMADA SYMPATHICA 


paira destruir momentaneamente o pello da 
cara e até cabello em grande quantidade sem 
causar o menor damno á cutis. Deposito em Lis- 
boa na pharmácia Lisbonense (do author), largo do 
Corpo Sánto n.º 29 e 30, e nu rua do Arsenal n.º 
168, loja de drogas. 

No Porto, drogaria Sequeira, Bai- 
nharia m.' 63 e 65 (casa vermelha), 
e na phsrmecia Pinto, largo dos Loyos. 

N. B. Só se garantem os frascos que levarem o 
rotulo dos estabelecimentos do seu author. (1079) 


MOLDURA DOURADA 


ARA fazer cuixilhos ha grande sortimento, e 


FORNECEDORA DA CASA RRAL 


|& vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 


miro de Souza Fontes & C.* 


£6—Rua de D. Pedro —- 28 
| - (82) 


RA praia da Granja vendem-se 3 predios n.º 2, 
3.e 4, sitos no Quintorio do Norte, nus condi- 
ções proprias para uso de banhos do mar: para tra- 
etur e mais esclarecimentos na praça de D. Pedro 
n.º 70, em casa dos surs. José Francisco de Moraes 
& Filhos, no Porto. - (1934) 


JOAO RIBEIRO DE CASTRO 
LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1.º ANDAR 
eia e vende inscripções, obrigações pre- 

diaes, acções de bancos e companhias, e fun- 
I -— (105) 


Hysiene e belleza dos cabelos. 
FLUIDO CIRCASSIANO | 


ARA restituir aos cabellos a côr primitiva sem 
» causar prejuixo algum. Destroe a caspa e obs- 
ta á quéda dos cabelos. . | 


Preço 600 réis 
AVISO AO PUBLICO 


O inventor do Fluido Circassiano previne que os 

efeitos deste fluido são muito mais energicos do 
que qualquer outro preparado que se annuncie com 
o nome de agua circassiana. 

Por este motivo previne para que se não illu- 
dam e declara que o unico depositario no 
Porto é o Segueira, com drogaria na rua da 
Bainharia n.º 65. Casa Vermelha, esquina da Pon- 
te Nova. (110) 


VINAGRE DE TOILETTE 
AROMATICO E HYGIENICO 


EM o mesmo uso e emprega-se da mesma ma- 
neira que a agua de Colonia. Este precioso Yi- 
nagre faz desapparecer as borbulhas, ag pintas ru- 
bras da pelle, ag dôres de cabeça, de dentese rheu- 
maticas. Preço de cada frasco 370 réis. 
Unico deposito na 


Drogaria-SEQUEIRA —Banharia, 
'65, esquina da Ponte Nova 
CASA VERMELHA 


dos hespanhoes. 


(100) 


AISEURARS de Vidago, Pedras Salgadas, Bem- 
Saude, Gerez, Entra-os-Rios, Moura, Verim, 
Vichy, Sedlitz, Selts Pulna, Pyrmont, Spa, purga- 
tiva de Hungria, ete. Os phurmaceuticos gozam do 
devido abatimento, Grande deposito phargma- 
cia Pinto, Loyos, 35, Parto. (950) 


Reparador dos cabellos 
por excellencia | 


SEIVA VITAL CAPILLAR, verdadeiro re- 
generudor dos tubos capilares, obra chaman- 
do a circulação na bulba atrophiada do cabello, ao 
qual dá a nutrição necessuria ao seu desenvolvi- 
mento e crescimento regular. Evita a descolora- 
ção, impede a queda, fartifica-o e restitue-lhe à sua 
cor primitiva, o que foi confirmado por uma com. 
missão ecientifica. Deposito, pharmacia-— PINTO 
Loyos, 36, Porto, onde se vendem as tinturas ingle- 
2a, orizalina, anatherina, circassiana, Áuido, colo- 
rngeneo e outras muitas perfumarias portuguezas e 
estrangeiras. (948) 


GENEROS NOVOS | 


& rua do Ferreira Borges n.º 35 e 397 hg um 


deposito de diversas qualidades de chocolate. 
da grande fabrica a v-por de Lisbos, assim como : 


um sortimento de bolacha da nova fabrica da Pam- 


(949) | pulha em Lighoa, fabricada pelq syatema ingles. | 


| + Companhia União Commercial 
| LARGO DE S. DOMINGOS N.º 85, 1.º ANDAR - Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 


aQ convidados os snrs. accionistas à sutisfaze- 
rem a 5.* prestação de 10 p. e. ou 1005400 réis 
por «eção, até o dia 31 de maio, no escriptorio da 
companhia, rua de D. Pedro n.º 116, 
Porto, 7 de muio de 1873. 


Os directores, 


José Marques Antunes. 

João Ribeiro Pereira 

Francisco José de Araujo. 
(2128) 


RR aa ear sé esti A a Ei DO 
Companhias de seguros fluviaes 
AS companhins Douro, Provinciana e dos Arraes 

do Rio Douro, previnem os gnrs. carregadores 
de que não tomem reguros de fazendas, nos barcos 
dos arraee— José Ferrera Casaca, Jonquim Dias 
Ferreira, Francisco Rodrigues e José Monteiro Ju- 
nior. 

Porto, 19 de maio de 1878. (2375) 


Aviso aos commercianies portu- 
guezes é hrazileiros 


EMA casa de commissões estabelecida em Pari 
desde 1850, u qual conheco perfeitamente o 
consumo de Portugal e do Brazil, e possue n'eatea 
dous paizes importantes relações, offerece 08 meus 
serviços aos commerciantes portuguezes e brazilci- 
ros que vão sortir-se q Pariz, para os dirigir nag 
suas compras em todos os artigos de proveniencia 
franceza ou da Belgica. 

Para os esclarecimentos necessarios divipgir-so 
à Ferraria de Buixo n.º 108. “PORTO. (1822) 


——— — em om 
O E 


URIZ 
PORTO 
ie olna das Flores q 5 


- (JUNTO Á FERRIA DA MISKRICORDIA) 
OMPRA e vende inscripções, o ti- 
tulos da divida publica dio! * - 
(22) 


ahola, 
PIANO Quem quizer comprarum muito bom de 
? parede, que tem maquina de manivella, 
para »pplicar ao mesmo, com as muzicas competen - 
tes, falle com Antonio José de Araujo; rua de San- 
to André, n.º 27, das 3 horas ás 5, que está encar- 
regado da venda. (23244 


"Banhos de Caldas - 


E” Vizella alugam-se duas casas, sendo a maior 
tapetada, com piano, bonito jardim e matta pa- 
ra passeio, embas fornecidas de toda a mobilia na- 
cessaria, incluindo roupas e louças (excepto pratas). 
Tambem se dá lenha para cosinhar. Tracta-se 
desde o 1.º de junho em diante com Guilherme Wil- 
by, rua da Ferraria, ou nas Caldas, nas propriastea- 
Uas, As quaes se podem ver desde já. (2445, 


ATTENÇÃO 


va rua da Alegria n.º 114, pertende-ge fallar ao 
sur. Amtíonio Bernardo Domingues. 


(2439) 


— eee a a 
A MEZA da Santa Casa da Meziricordia da vil. 
la de Valença do Minho, vai estabscecer,por do- 
nativo especial, uma pharmacia no edifício do sen 
hospital, com as condições que no megy o se acham 
patentes; convidando assim tolos os pharmaceuti- 
cos legalmente habilitados a concorrerem, querendo, 
no arrendamento da mesma, que ha-de ter luga 
no edificio do dito hospital, no dia 22 de junho pro- 
ximo pelas 10 hores da manta, e que será dado por 
concurso de carta fechada á quelle que, segundo 
as referidas condições, melhor convenha á mesma 
Senta Casa. (2438) 


— CAÍIXEIROS 


À rua de D. Maria H n.º 17, so dia quem pre- 
cisa de dous, para uma casa de cormmissões. 
(2441) 


Traspasse-se 


é LET a ppm 4 loja da rua de D. Pedro : * 
114, onde esteve o deposito dos tabacos da eu, 

panhia Regalia, com boa urmação envidraçada que 
tambem se vende em separado; pura tratar na pra- 


[qa da Batalha n.º 84 e à chavena mesma rna n.º 24 - 


relogonria do sor. Faria. (2378) 


Clarificação de vinhos 


BUPERICI BARESG 


ESPANHOL das minas de Alosno, approvado 

para a clarificação do vinhos de todas aa qua- 
idades, sem o auxilio de outra qualquer substan- 
cia. Vende-se a 120 réis o kilo. Unico deposito na 
Tabacaria Central, no largo do Camões, 12 e 18 
no Rocio, De 15 kilos para cima faz-se grande aba- 
timénto. (2360) 


Instrumentos de corda 


Ao Rodrigues do Amaral faz na sua mui- 
to acreditada oflicina na rua do Duque do Por 
to n.º 118, toda a qualidade de instrumentos de 
corda segundo a arte, assim como cavaquinhos de 
6 e 4 cordae, proprios para o Pará e mais portos do 
Brazil. 7 

Vende cordas para os mesmos e aprom pta 
qualquer encommenda com brevidade; garante a 
boa qualidade e preço. 

. Também tem um estabelecimento na rua da: 
Bainharia, em frente da Ponte Nova, n.º 66, onde 
concerta e vende instrumentos e cordas, ese necei- 
tam encommendas, (1996) 


Garrafas de Glasgow 
DE 6 AO GALLÃO, 1.º QUALIDADE 


Rua dos Inglezes n.º 63 — 4.º andar 
(1861) 


o mais 


Vinho verde de Basto “= 


su 
rior: vende-se a 110 réis o litro, que Tas 
meia canada; rua da Victoria n.º 162, antiga viela 


dos Calhaus, proximo 4 Ferraria. (2426) 


COSTURCIRA 


Um senhora competentemente hubilitada à tra- 
bulhar em roupa branca, offerece-se para ir 
trabalbar por casas particulares, Culçada do Lu- 
ciano n.º 18. (2451) - 


À notre dame de Pariz 


*0% — rua de Santo Antonio — 209 


ED SIA AE de costrreiras de chapeus e vesti- 
dos. Este estabeiecimento aesba de receber 
grande sortimento de chapeus modellos € grande 
quantidade de flores Constantino; tudo para preços 
commodos. Djripem se as encommendas 4 Madama 
Ruvoux, (2379) 


" SODAWATER | 


1 Pose na rua de D. Maria II, n.º 17; 1.º 
andar, onde ha bom deposito, para revender, 


: (2449) 
PETROLEO 
RENDESE, de superior oualidade, rua de 5. 
Francisco n.º 4, 1.º atydar, (2006) 


GARRAFAS 


ENDEM-SE garrafas de GLASGOW de 6 e 

meio ao gallão, a preços commodos. | 
"8, rua dos Inglezes, 1.º andar 
(2289) 


Agua alcalino-gazosa e ferruginosa 
de Mondariz 


FERREIRA & Irmão, Bainha;ãa, 77 e79 teem 

grande deposito d'esta aaa que foram colher 
pessoalmente, e de que tão grandes beneficios se 
estão tirando nos enfartes do figado, calculos bilia- 
res, presenças de areias uricas, dispepsias, vomitos 
nervosos, chiaroses, ete., ete. Sião acompanhadas da 


(2110) | descripção de analyse e applicação, (208 


"PROTECTORA. 


Companhia deremissão do! 


recrutamento militar 


STA companhia eflectua às suas operações em to- 
E dos os dias não sentificados, desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tande, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serio pres- 
tados todos os esclarecimentos de que careceremm 08 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Ea 


INSCRIPÇÕES 


UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
E zo da Feira de 5. Bento n.º" 30,e E , Compra € 
vende ingeripções, coupous € ope, e RS e 

vmpanhias. 


Roe 


. ; “0088, inscripções 6 SE 
gações prediaes 


Soão Archer, agente commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 
a 1 
V e Companhia, e se ii de transacções! 
conmerciaes, assim como de qualquer cos pi 3 
ru da ferra, 


dp de canna de q! 


UNICO DEPÓSITO “GARANTIDO NO PQ 


dd bd 


AGORA AQUI rg 
ANTIGA LOJA BO PENN A 
"ESTE estabelecimento continua a vender-se 


cana do Paraty, pois é recebiia directamente d'a- 

uella procedencia de um dos melhoros fabricantes | 
Dontê genero, com quem o annunciante fez contra- 
cto para a venda da mesma 4 commissão, e pre- 
vine o publico não confunda esta casa com outras 


annunciadas e desejando evitar que os consumido- | 


res sejam prejudicados com este genero, que só ga- 
rante ser de seus depositos » que tiver no corpo da 


rolha as suas iniciaes e nome a fogo—D. J. O. Mo- | 


reira,—e 08 bilhetes com o carimbo a tinta. 

Para esto deposito acaba de chegar grande 
porção d'este genero em garrafões e pipas, assim 
como laranjinha, o que ha de mais superior, (62) 


FUNDOS RESPANHÕES 
CARMO, SOBRINHO & C.º 


(OMPRUAM e vendem emp | 


internos e externos. 
nova de sabugueiro. Rua dos Ingle- 
(67%) 


BAGA Riu | 
ATTENÇÃO 


ENDE-BE a casa sita na rua da Praia em Vil- 
W la Nova de Gaya com os n.º! 77, 79 e 81. 

Para tractar-se do seu ajuste ns rua da Rai- 
nha n.º 232. (582) 


Bom emprego de capital 


ENDE- SE uma boa quinta distante de Pena-| 


fiel tres quartos, de legoa; tem estrada de ro- 
dagém até perto da mesma; o seu rendimento annual 
é de 18 carros de medidas, mas com pequenas bem- 
feitorias poder-sê- -ha elevar, a muito maior rendi- 


mentos; sião terras todas unidas, tem bastante agua, | 


mos tas, e bom pinheiral junto 4 mesma quinta; tem 
hos :5 Casas pars. senhorio é tambem para caseiros; 


“a a lara] dirija-se rua das Flores n.º 40, | 
(1464) | 


“0 DR. CARLOS KOTE 
FRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, reçe- 


be consultas desde es 10 horae da RUE até 
ás 5 du tarde, va run «de D. Podro n.º 17, 57) 


— Casa para alugar 


OBRE-ALUGA-SE desde já ri ao 5. Miguel 
a a casa da rus do Bomjurdim n.º 146, que se 
coupõe de tres súdares, com comemodas para uma 
gran te familia. Para tractar na mesma ema n.º 181, 

(16U) 


— Enxofre em pedra refinado 


VALID. ADE especiel como nunca velo a ente 
meresdo, vendo se ne mude 8, Bento da 
etorin n.o[8 e 20=—Prto (105 6) 


C DAILLY 


GALVANISADOR FRANCEZ 
“9 — Pus de Santa Catharina — 81 


Dóura e prateia todos os mora. 
(114) 


ENDE-SE uma -csliéira e dous gui indastes 
wW movidos a vapor fornecido pela mesma, À 
culdeira é da força de 6 cavalos e do ultimo e 
mais aperfeiçondo systema para segurança e eco- 


pomia de combustivel (corrugated fire box) atá) 


eolscada no enes de Villa Novi de Gaya, junto no. 
portão do predio denominado de Santo Antonio de 
"alle Piedade, nonde póde ser examinada e no dito 
predio ou em Cima do Muro n,º 120, so tracta. Ho 


ENXOFRE” 


ENDE- SE em pedra, moido e flor da enxofre 
“de Brindram. 


“José Duarte de Oliveira & Cc: 
RUA DOS CLERIG GOS N.º 64 
(1187) 
UEM PERSA TEA um pianno, bom pura estudo, 
q por PREÇO, aommodo, falle com Luiz Gonçalves: 
de Araujo, 5 « Domingos n.* 65. (1950) 


PETROLEO 


E“. UONSEÇA &: Araujo receberam mltimamente um 


E] 


carregamento dA supérior qualidade. Vendem 
8 prego rásoavel e curaprem ordens para ag provin- 


“DOCE 


O recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, 
“ende-se ladrilho a 220 réis e chila à 200 róis 
por 459 grammas (ar ratel); geleia a 120 réis apra” 
teira. (59) 
Chapéus de palha de palmeira é do 
Chili 
RANDE e variadissimo sortimento a preços re- 
duzidos; ng ehupelaria E vapor, rua de Banto | 
Antonio n.º ic (2248) 
ENDEM-SE na rua das Elio n.º 285: do 
Banco Allianca 20, do Commercial 4, do Mer- 
eantil 2, do União 5, da Utilidade 10, Credito Pre- 
dial 15. (2826) 


Do FEL EST So EE TOO RIOS ET 
LUGA-SE um armazem no largo de B. Joio 
Novo n.º-16; para tractar rua das ço 2” 


nã 


18, 


Hygiene, vigor, belleza e a côr dos 


cabellos 
FLOR DA MOCIDADE 


OVA descoberta para restituir gos enbellos? 
a brancos e & barba a gaa poimitiva côr, louro, | 


«nho e preto, sem deixar nads & desejar, tocun- 
du 3 Apenus uma ou duas vozes-por mez. Preço 
Ft réis. Deposito principal em, Lisboa, pharmacia 


| nhonemgo, largo do Corpo Santo n.º 29 e 30, e no | 


Porto, na pharmacia Pinto, largo dos Loyos, 36, 


1786) 
Revalesciere Da Barry de Londres 


Nº pharmacia Pinto, Loyos, 36, Porto, réceheu- 

ge grande quantidade desta farinha mediti-' 
nale alimentar. — Simples-chocototada e biscoutos 
da mesmu. Às A por junto terão grande des- 


conto. (265) 


NDE e compra acções dos differentos Banco 


| pretas. 


por junto e a retalho a melhor aguardente de | R RE 


Grande sortimento dechitas finas a 109. 120 € 140 réiso metrô,, precos bonetes de superior AU Me jad 
com que nenhiim outro estabelecimento póde com petir. 


” SE or RE 


| —— 


combutendo com suscenso As mÃS. 
tigens, dôres de cabeça, enxaqueca, perdas, na À 
estado de gravidez, dôres, congestão, inflamações dos intestinos e da bexigé; caimbras e espasmos de | Eiacili 
estomago, insommine, oppressão, astbm, broncbite, 
tosse canvulea, epilepsia, unemin, chlorosey vicio e pobreza de sangue, fráqueza,' Buores diurnos e nos). 
eturnos, hydropesia, disbetes, pedrs, doeuçab de creanças e do senhoras, auppréssões, ete. : 
to é geralmente preferivel ao leite 6 às sopas de pão para crear os meninos é fortificar as P 8904 fra 
cus de. uai qrardr pas Momasite am pa das possons enfraquecidas, ou inch aaa 


Brênuan, ete,, et. 


| esquentar; economisa cincoenta vezes O EGu preço 


do a Revalescitre que du Barry introduziu na Eu- 


ifigado, hemorrhboidas e irreguitar 


| 


(CASA PINTAD 


| vender por preços mais modicos que nenhum outro estabelecimento, sendo: - 


Um rico e variado sortimento de fazendas 
de lã e lie sedn, do mais apurado gôstã e proprias 
ará a presente estação a principiar em 100, 120, 


150, 170, 190, 210 e muitos mais preços. Popelines, 


alto novidade. 
Uma linda colleeção de failles de côres & 


[18700 réis. 


Glacés de côres 2 13250, 
Failles pretos a 15200,15400, 15600, 15700 
e 15904 o metro, recebidos directamento de uma 
fas melhores fabricas de Lyon: 
Grande sortimento de lenços de seda, 
Um lindo e varisdo sortido de golas e pu- 
nhos, golas e mangas de cambraia bordados, 
Pannos adymascados largos proprios para 
toalhas, 
nretanhas largas braucss e crúas para 
lençoes. 
Lenços de bretanha de linho em todes as 
qualidades. p 
"Cortes de cretone bordidoR; para vestido da 


mais alta novidade. 


Grande sortimento de casemiras de côres € 
— Grande sortimente de pannos pretos a prin- 

cipiar «m 18400 réis o metro. 

Lindos percales francezes finos a 240 réia 


de Reboleira n.º:55, 1.º andar. ' 
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“GARGANTA, VOZ 


mm 
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à pois que facilitam a emissão da voz, 


| trio 


e 


ET À 
RUE JAÇOS, | 


pum o ataque mais violento em 24 ou 36 horas; aflástam os accessos, tornam às “repercussões im- 


| RESCRIPTAS, Pope mtdo -de:trintas anitos; e por todos os medicos de França,” estas pilulas dissi- | 
Fo pm g muitas vezes curam radicalmente, como o provam as» abservações publicadas a gnrs: 


drs.' Chomel, Double, Lisfranc, Velpeau Miguel, 


Nespegheis 81, pala Et Bordo. Deposito no Porto mr, Souza, ani 
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[UC BARAY DU BARAM A 


LU e que 
Luv e GELO ouno ko; Nos LErvVOS, “os ERES 


SIA Ent resto LAts mddo TE TR ' u Vie 


bexiga, ring, cerebro, sangue e muccosas, assim como o appetite, boa 
digestões (dy spepsias), gastrites, gastra 
usess à vomitos depois da comida 


26 ANNOS. D 


75:000 cutaa por anno, incluindo à 3.,5. 0 pa- 
pa Pio IX, do duque de Plu-kow, da” mirqueza de 


Seis vezes muis nutritiva do que a carne, sem 


em remedios. Em caixas de 250 grammas. 

O grande explorador seientifico o dr. Livinga- 
tone, no seu relatorio à sociedade geographica de 
Londres ácerc: da sua viagorm na Africa, diz o se- 
guinte: 

«Us habitantes da provincia de Avgola pare- 
cem gozar de uma felicidade elysia, não precisam 
medicos nem drogas. O seu Alimento principal son- 


ropa, ellos estão inteiramente livres de doenças; as 
tynlcas, escrophulus, cancros, febres, constipaçõe d:P 

diarrhese, pão-lha completamente . deseo nhecidas, 
agaim como 4h bexigieg, O Earampo, etc.» 

Roms, 14 de julho de 1866, 

A saude do Santo Padre é excellente; particu- 
larmente desde quo, abstendo se dos remedios'com 
que se pretendia cural-o dos 2chaques proprios da 
sua idade, faz uso da excellente REVALESCIERE, 

a qual tem operado na sua pesada maravilhosos 
effeitos. Asbegura-so que Sua 'Suntidade consome 
um prato em cada comida, e que não póde elogiar 
Dastante esta delicioga farinha de saude. 

(Correcp. dg igapeita du Midi», de Marselha.) 


PILULAS. 
VEGETAES 


ASSUCARBADAS 


DH 


BRISTOL 


grande e infa 
do ventre, azia do ecntomaçgo, 


O 


daí 


Estas pilulas não conteem nem eslomel 


composta, de extractos € balsamos os mais raros e-puros, 


mente são usados na combinação de medicinas ordi 


Acha-ge á venda em 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa 


Penta s tr PARATEIROS DO PORTO 
“ago Praça do Carlos Alberto — 


EB ARTICIPAM aos sous amigos é freguezes que abriram o seu novo pad 
-— donde encontrarão O Mais lindo sortimento em todas as fazendas que e 


AZEM-SE de todas se diménsões e com a maior - brevidade, nto louzeiras de Vallongo. . j 
Estes tanques tornam-se muito recommendaveig pela sua solidez, limpeza EA muito econqmicos, 


| E Rats tan «com os nté hoje adoptados, | 
Quem precisir dos mesmos, ou queira saber 08 Preços, Slider -sg no escriptorio da companhia, Tua -S 
X 


S PASTILHAS DETHAN são ni er conthd us ducto da garganta, as rouqui- || 
A dões, o erupe dos meninôs, as unginas, O escorbuto, as Ulccrações e inflamações de bocca. 
Birificam o halito, destroem a irritação provocada pelo fumo, e curám os effeitos perniciosos “do 

R | mercurio sobre os dentes. São preciosas 408 BnrS. pr égadores, professores, ' oradores! 


Em Paris, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St. Denis, 90. —Liebgay pharmacia Bárrito; | 
| Loreto, 30. —Porto, Dna do enT. H. J. Fino, Loyos, 36, e nás penreipdea Casas pe? 


RASTA 


NEROS. É nad FÍGADO, 
e (GA, BÍLIS, MUBOSA, 
a ENFERMOS: 


| 


—— = ia ei 


mivel = Tara 4 Cura da DADAS 
anos nem nenhum outro mineral. A sua preparação é. hypothese] prefiram estabelecer-se em differente mister; todavia no de agricultor é absolutamente livre | 


todas as principaes pharmacias. 
e Albano A. de Andrade. 


of Sana” 
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Red Cross Line 
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[GRANDE DICCIONARIO PORTUGUEZ 
— THESOURO DA LINGUA PORTUGUEZA 


MINGOS VIEIRA 
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| a e Er ita 

A DE XADREZ): DR. FREI DOMI ad a aa a a 
Publicou-se a caderneta 56 (8.º do 3.º volume) of E flga e q ua ab é Pilot do 

2d D o caderas ad60 Fé cada cinsasigiaeo ea oba prelo nos fins da 1874. Ret constará de 1504 4 de at pa aspageiros, já lx 6 3,2 cl nos sp 

Grande sortimento do mantas de blonde) Ful Po andas a de qr dofi Pra a E 

Pai dedo pts a DICCIONARIO UNIVERSAL DE EDUCAÇÃO E ENSINO boo ii Enaooa de Ti RA Paço 
pe para janela a É - 


- 'Trasladado a ag 5 or Camitio  Sinilieno m Branco E muito ampliado pelo rauctos 
com artigos r relativos a Porcafal é o Brazil. b v 


PUBLICOU- SE À 'ADERNETA 20.: 


A obra constará de 50 cadernetas a 100 réis e fitará conelúida nos fins de 1878, 


Aleatifa de 1,90 metro de- largo 8 850 e 
900 eia. O 1 
— Chitas para estofos muito modernas. 
Cobértas brancas inglezas'dé diversos ta-| 
'manhos à 18200, 135 13 00, 28100 e” “28800, 


pa Brazil 


Setor [sr Receberrigo 'pasa- 


Ena poirót” pará “seguirem 
RR ED bvids 


Paquias | 


f Th em 


CER E 


o que em “outro qualquer cat belecimento cuitam Amigos na Ea sascios aii, rá Co pe Obirdron. | - comia facultadirãs pa 
| 15500. pÃé | o E : ad coação as 'súdar passa- 
— Velludos inglezes, ' | | E roius ViS A AS gens now portoy do o seu 
Velludoa de seda francos « em eisorêntos n dentro osbya db ssrno!! comb 
| larguras. p. sp geçad vo) srTracta-se Com Soares Irmãos, no' largo vÊ 
| Grande sortimento de merinos e cachemi- 1 Correió n.º e td fonte'dos” Ferros” Ve- 
ras pretas de pura 14, e lã e algodão, ct Eu UPA UI sshiuans” m é ai 


" Alpacas pretas de diversas qualidades. 
Grande cortimento de méiks, pivgas, € colle- 
tes para geuhora, cuiné, colleirinhõs. 
Grande dortimento de lençóe'de seda muito | 
baratos, grado variedade em artigos dé" caout- 


| 
1 ap td 


di po os NOVOS B RATEIR ROS 
39036 


33e 34 Praça dé Carlos Alberto — E pa 


erros riredmos, | 


chone. CABAM de receber grande sortimento de guarda-solinhos de alta novidade para senhora que ven- | PÁ: E » q maia com bra j 
— Um rico e varlado sortimento de guarda- “dem por preços aratós; dindemas e pentes modernos para cuias; pregos e margaridas e mais| Saptstihoeiêm: pe e as o pas E 

aolinhos de seda lisos é bordados, da mais altá no- | enfeites para cabeça de senhora; saccar Rs , de palha de arroz, modernas, para créanças el ri sh inc e O 5 ing Mo CM, E ge Riu 
vidade. senhoras, desde 360 réia. Novo sortimento de gradin s com riscas de côres, a 260 réis o metro £ o “como 


“Grande deposito de pannos crús, morins,| | 


Granadines todas pretas ligas e riscas de 3 ranadines pretas com ramágem, altn novida- 


» YR, ido 


smiço, Fil 
com. ão Coverley ae tp EUA, 


lei- 
dg 


venar. jpgler, 


pannos afarmados, famoso e Familiar que tudo ven. de para polomaises. Grande pa iiços de bretanha de linho em mess Caixinhas, bre- 
tanhas 'de linho de por ior qualidade 
e e por prego 
o shieia, a Imiscar, roza, mil flores, etc., etc; 
EE deposito d diversas fazendas mais, 
plesimento,, 


dem muito barato. j Grand de sortimento de lia modernas. Grande gortimento de- Ea- 


aratos; abonetes de Windsor, moedicinses, de arroz, Ri- 
todos estes sabonetes são) | 
que vendem a 

(2423) 


nt? 5) ce, ete.; sabonetes muito 


| vendidos por preços Do Aa 
| mais barato que outro e quelguer esta 


a 


so E ia dino 
“Récêbe carga e sergio O xy 
Deh: Mo Feuerheerd s unior 7 
| É €C.+ou Alex; Miller & €C:t; xua:dos Ingle- 
o n.º 73. (2399): 


| Tpswich, Yarmonth & Ly 
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| FABRICA DE SANTA JUST A 


Odeposito á tia tua de Bellomonte, (3 
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dE C usa inglera — TEST 
(2317) | SA R E Contr Dt, napioá, com, & fesios, Bre- 


(pas) 
Lonas 


2] Farmac] ia de HOGE Fi Am rue de “Camattoe, y Paris. (Mencion honorifica). 
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ga Ô “Casey, 
“46! Bacalao Ae rá dom t tóda & 


hs Quer À 


“ 0d Prescripto! por todos os madicos q emprogado com » maior suacesso contra : a "sich - 1 À 5. korié & 
| ). | | cões esc near tu chronjcas, dido, magroza das criancas, 'ebilitações: fitixos AS “5a UT (1532) 
LF ? Táncos, O As am f 
18 


> || A E- — pe Exigir-seha a marca da Fabrica, a tó que encobro a capsulo de cada frasco 
PF VA do fei pl a ii pato a, que quo devera achar-se sobre o rotulo. , 
fl E 2a Deposilbs nas principass pharmacias e eh Lisboa, zas casas de Azeve 


ia alhos, ral e e a em nda nas Às bol do Albano Abilio sai, 


Am —capitão E, Erichsén; setene 
PRADO para sahir sem demora. " 
io ond 


| X 
o - Hambúrgo deza— PLOTUS, 


RE BN. ecopitão W; Sohenls; já soacha n'es- 


E B “bRiitopol 


eirmacia de 8 | y duo pesto o Ri ne Carga de 
ne e a BENARD À É — (2419) 
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RUA BE SANTA CATHARINA, 2 247 


» PROPRIETARIO desta, photographia derti to seus numerosos amigos que tendo concluido, p 
melhoramentos. que os progressos módernos d arte zecommendam pará o: bom desempenho. da 
serviço confiado & estas oficinas, se acha habilitadigsimo para tirar retratos em todos os tamanhos 6] ' 
gôsto, desde o preço de.500.réis para cima, todos .os. dias desde as 10 horas da manhã até às 4 da tais 
Os retratos” 'que não ficarem f qontade nio serão pagos. | 40: ). 
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irá com brevidade. 


“Ha s (2117) 
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E BET. V. PINTO BASTO & PLACIDOS 
“DEPOSITO GERAL 
Rua da Reboleira n.º 15 


Onde geo neham E Vela di os excelle ntes productos desta nova: fabriea: 


E | sos (990) 
| GRANDE h 
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O 
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im 4 
Ee 


detritos classe, acha-se prômpta a seguir, via-. 
ATLAS gem. Este navio torna-go, reco imen- 
mista  davol pelos bons, commodos 8; Eáqia: 
| mei “para ON Bnrs. passageiros; o .camurotes 
ara os de prôa, 405 quaes se pede para legalisarem, 
gues Pi Flores, eo Felix Pereira Tao ao rala, 


Rio Er Janeiro 


2º cUNodia6de junho: Seguirá impre- 
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OTEL DO BRAZILE PORTUGAL 
30, Rus 5 rr NEN | RED 


ABA) terivelmente, a-buren—AUDACIA-— 
| E Ro 
SERA” | para o Bel apt ga ie ara gnrs. 
4 Era t. propriotario d'este grande hotel previne os' PAR Lam brasileiros e portuguezos que ui, de | tibi carregadores mandem “sdus conheci - 
EU RARO ES A NU ÃES. | O augmentar o melhoraro sen ostabelecimento, peloque as familins acbavão n'este “hotel todas - &s | wentos e aos enrs paeshgeiros ap 4486 Lopes 
H | : nom suas passagéna! mole Lopes 
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ms ERRINGS & qu 1 unicos inventores e depositarios da dt Agua Circassiana, eujos mar, 
E ravilhosos rest tados si jo tão conhecidos, previnem o publico para que se acautele contra aa pata] | | 


u s 
Ea emite por (este ruim mejo não só a fama universal da TOR EEE 4. 
preparação, senão. Agua mente Aguoá E SR o carga e passageiros, -paraios «fânes 


do illustr li te de, * 
Agua Circassiana, . feto | BR PD RT PA npemel «oferece honseommodos e fractamen- 


-Por estes motivos, e à im de que o publico não ia iludido, ola que, 3 nossos unicos age D.. Tracta-se com Soares Irmão, no largo do, Cor- 
s,-no Porto, para a venda da Agua Circassiama, são 9s snrs. FE & IRMe. li eio nt 117, defronte dos Ferros Da! q (744) 

1, Mudrid. Preços fixos da venda por miudo em, a nar É 
enho set não tem nada de fude 


aria, 776 79, e que qual ver Egas prepáx ue não seja comprado no estabelecimento | de g ditos : 
toda & Peninsula, fria Agu s de |" Berna 
b 
se, recebe « fp, 


cassiana. | 
Em caixas de folha de lata de 1/4 de kil., 500 | TE NTRLAES 4 E SERENO pe. REA rigue— -REUI 
réis; 12 kil., 800 réis; 1 kil, 15400 réis; 2 1/2 kil., E RM e pis 
RA = o gire Ago Enio 
Eis Tr Piores 16, h$ e 
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fo s ') à ERR 


tysica, estado nervoso, rheumutismo, gota, fobro,. 
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AT A barcái2 VENCEDORA -—yai [a 
RR Buir viagem 'com brevidade; Recebe 


inté alimene 


e de preparados 


pe 
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na seus authores annunciam da mesma fórma quo a nossa Agu 


| siana, a fim, de iludir o Penlico,, é 


b SUCCESSO. 
BARRY DU BARRY & (.' atear 


rig; 17'Regent-Street, Lndree; rua de Valverde, 


38900 réis; 6 kil. , 65400 réis, e de 12 Kil. » 125000 
réis. Os biscoutos de Revalescitre que se podem co. 
mer em todo o tempo, vendem-se em enixus de 800 | 
e 18400 réis, A Revalescitre chocolatada restitue o 
qu a digeptio, O somno, é fortuleca as carnes | 

adultos o ás creanças as mais fracas, é nutre 
dez vezoa mais do que à carno, sem csg uentar. 
| Em pó, em cúixas de folha de lata de 12 cha- 
venng 500 réis; de 24 chavenis 800 réia; de 48 cha- 
venas, 15400 réiw; de 120 cha à fai 38200 réis, ou | 
95 réis cada chavená, 

Us phermacenticos, droguistas, mercieiros, ete., 
das provincias devem dirigir os seus pedidos ao 
deposito central: snrs. SERZEDELLO & C.*, largo | 


RRIRA DE VÁPORES PARA O PACIFICO 
Viagens mensaes entre Antuerpia é Valparaiso, fazendo escala, 
ishoa, Rio de Janeiro, Montevideu é Buenos-Ayros " 


PoE RR 
| - Behia, incidbdisãa 
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Ê bi br id, de 
do Corpo Santo, 16, Lisboa, (por grosso e miudo.) “O primeiro barco d'egta linha que tocaiá a Lastoa será dc -LEO=| | rp NA f "STO RC ari rdado a 
Carlos Barreto, rua “do Loreto, 28,º Barral Irmão, POLDO 1I—, canitão J. Jones, 4 “Ferróira Leite edebe cárgále passa. 
rua Aurea, 128.—PORTO, Desiró Rabir, rua de - Este magnifico bareo, que foi ha poucos mares Jbsido do mar, tem|, 


ia os Cai pe F d 
moduções para presageiros dela e 3.º classe, é de 92: 540 | | LATÃO di n.º x E ad Meopr» Hernandes, 


fi ato e da forgn de 450 cavalloa, deverá mahir de eli! cad À 
- AVISO UNICO | 


Cedofeita; Sequeira; J. Pinto. 
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e de uma acquisição valiosa, 08 quaes rara-: Paga. ne RR Po lhe convenha sem nenhuma classe de obrigação de reembolso, 
narias Em congequencia de seu grande custo. aa; abh E UERpAgsdcantem, por, estarem legale oficialmente. authorisados. 
* Pol Ep maio 
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